
Juiz da 13ª Vara Federal de Curitiba aceita denúncia da 
força-tarefa da operação contra o ex-presidente, que estará 
em Natal amanhã para ato de Mineiro (PT)   Política #2

Mesmo 
desistindo, 
Silveirinha 
vai na urna  
Política #2

Moro aceita denúncia 
da Lava Jato contra Lula, 
Marisa e mais seis acusados

// Obra de defesa costeira na orla urbana aguardava licenciamento ambiental, mas será acelerada depois que trecho do calçadão da Praia do Meio desmoronou
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Diretoria do time 
avalia entrar com 
recurso no Superior 
Tribunal de Justiça 
Desportiva até 
sexta para evitar o 
rebaixamento à série 
D do Brasileirão. A 
estratégia do Alvirrubro 
inclui a possibilidade 
de contratar Mário 
Bittencourt (foto), 
advogado  que livrou 
Fluminense da série B e 
aposta numa acusação 
por uso irregular de 
jogador.  
 Esportes #9

América 
tenta se 
salvar da 
série “D” 

Organizado pela 
Companhia Teatral Clowns 
de Shakespeare, a 4ª edição 
do festival “O mundo inteiro 
é um palco” vai trazer 
para a capital potiguar 
30 espetáculos de 24 
grupos teatrais brasileiros. 
 Cultura#16

Festival do 
Clowns abre 
sexta-feira

Decreto de Emergência agiliza 
obra de R$ 8 milhões na orla Cidades #12

Ingresso para o jogo 
da seleção em Natal 
vai de R$ 75 a R$ 400
CBF divulga preços dos ingressos para o público que deseja assistir a partida 
contra a Bolívia no dia 6 de outubro, na Arena das Dunas, pelas eliminatórias 
do Mundial na Rússia; vendas começam a ser realizadas amanhã.  Esportes#10

Joana Neves, nadadora, e 
Thalita Simplício, corredo-
ra, retornam a Natal depois 
dos Jogos Paralímpicos do 
Rio de Janeiro, trazendo na 
bagagem quatro medalhas, 
uma delas de ouro. Joaninha 
voltou com duas medalhas 
de prata e uma de ouro e é 

a atleta potiguar com o me-
lhor resultado da paralimpí-
ada. Já Thalita, que disputou 
seus primeiros jogos, foi a 
integrante mais nova de 
toda a delegação brasileira e 
conquistou medalha de pra-
ta no revezamento 4x100 do 
atletismo.  Esportes #11

Paratletas potiguares 
retornam a Natal e 
comemoram medalhas 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Brasil tem cinco séculos de 
amadorismo crônico, exceto 
algumas ilhas de excelência 
na pesquisa científica.  #5

Artigo
[Geraldo Ferreira ]

A modernidade, o triunfo do 
individualismo e do progresso 
fizeram as elites materialistas, 

agnósticas e ateias.  #4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Seis municípios 
do RN têm apenas 

mulheres na disputa 
pelas Prefeituras. #4



2    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 21 de Setembro de 2016

Editor: Everton Dantas      E-mail: evertondantas@novojornal.jor.br

Política

Procuradores federais acusam ex-presidente de ter recebido R$ 3,7 milhões de um total 
de R$ 87 milhões de propina supostamente paga pela OAS entre os anos de 2006 e 2012

Moro acata denúncia e põe lula 
e outros sete no banco dos réus

O 
e x- p r e s i d e n -
te Luiz Inácio 
Lula da Silva vi-
rou réu em ação 
penal da Ope-

ração Lava Jato pelo juiz fe-
deral Sérgio Moro. O petista 
é acusado corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro no 
esquema de cartel e propi-
nas na Petrobras. A denúncia 
do Ministério Público Fede-
ral sustenta que ele recebeu 
R$ 3,7 milhões em benefício 
próprio - de um valor de R$ 
87 milhões de corrupção - da 
empreiteira OAS, entre 2006 e 
2012.

É a primeira vez que o ex-
-presidente vai para o banco 
dos réus, em Curitiba - sede da 
Lava Jato - acusado de se be-
neficiar do esquema de cor-
rupção e desvios de recursos 
da Petrobras, que teria vigora 
de 2004 e 2014, gerando um 
rombo de R$ 42 bilhões na es-
tatal. Partidos da base alia-
da - PT, PMDB e PP - coman-
dariam diretorias por meio 
das quais desviavam de 1% a 
3% em propinas de contratos 
fechados com empreiteiras 
cartelizadas

As acusações contra Lula 
são relativas ao recebimento 
de vantagens ilícitas da em-
preiteira OAS por meio de um 

triplex no Guarujá, no litoral 
de São Paulo, e ao armazena-
mento de bens do acervo pre-
sidencial, mantidos pela Gra-
nero de 2011 a 2016.

Ao todo, diz a denúncia, o 
ex-presidente recebeu R$ 3,7 
milhões a título de propina da 
empreiteira OAS. Parte do va-
lor está relacionada ao apar-
tamento no Edifício Solaris: 
R$ 1,1 milhão para a aquisi-
ção do imóvel, outros R$ 926 

mil referente a reformas, R$ 
342 mil para a instalação de 
cozinha e outros móveis per-
sonalizados, além de R$ 8 mil 
para a compra de fogão, mi-
cro-ondas e geladeira. O ar-
mazenamento dos bens do 
ex-presidente, pago também 
pela OAS, segundo os procu-
radores, custou R$ 1,3 milhão.

Além de Lula e sua mu-
lher Marisa Letícia, foram de-
nunciados pela força-tare-

fa da Lava Jato, na quarta-fei-
ra, 14, Paulo Okamotto, pre-
sidente do Instituto Lula, José 
Adelmário Pinheiro, o Léo Pi-
nheiro, ex-presidente da OAS, 
Paulo Gordilho, arquiteto e 
ex-executivo da OAS, Agenor 
Franklin Magalhães Medei-
ros, ex-executivo da OAS, Fá-
bio Hori Yonamine, ex-presi-
dente da OAS Investimentos e 
Roberto Moreira Ferreira, liga-
do à OAS.

A Procuradoria pediu ain-
da o bloqueio de R$ 87 mi-
lhões dos denunciados - va-
lor apontado pela corrupção 
envolvendo três contratos da 
OAS na Petrobras, em obras 
das refinarias Abreu e Lima, 
em Pernambuco, e Repar, no 
Paraná.

No primeiro processo con-
tra Lula, a força-tarefa impu-
ta ao ex-presidente os crimes 
de corrupção e lavagem de di-

nheiro, considerados “vanta-
gens indevidas” recebidas por 
ele e familiares de forma di-
reta e indiretamente no apar-
tamento do Guarujá e no ar-
mazenamento de bens pesso-
ais em empresa especializada, 
custeada pela OAS.

A atuação de Lula como 
líder da organização crimino-
sa não integra a denúncia cri-
minal. O suposto crime de as-
sociação à organização crimi-
nosa é alvo de uma apuração 
aberta no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A decisão 
de deixar a imputação des-
se crime fora da acusação de 
ontem será repetida nas ou-
tras duas frentes em que o 
ex-presidente é investigado: 
a de compra e reforma do sí-
tio Santa Bárbara, em Atibaia 
(SP), e a de recebimento de 
propinas em forma de paga-
mentos de palestras para a 
LILS Palestras e Eventos e em 
doações para o Instituto Lula.

Lula foi alvo de condução 
coercitiva, no dia 4 de março, 
quando foi deflagrada a 24ª 
fase da Lava Jato, batizada de 
Operação Aletheia. Na oca-
sião ele negou conhecer o en-
genheiro da OAS Paulo Gor-
dilho, que teria participado da 
reforma da cozinha do triplex 
e de outra propriedade que in-
vestigadores atribuem a Lula, 
o sítio de Atibaia (SP).

RICARDO STURCKERT

//Pela primeira vez como réu em curitiba, sede da lava Jato, lula virá a Natal amanhã para participar da campanha de Fernando Mineiro (Pt) 

Da Agência Estado

Começa hoje a prepara-
ção das urnas eletrô-
nicas para as eleições 

2016 com os dados de todos 
os candidatos e em Mosso-
ró, mesmo o prefeito Francis-
co Júnior (PSD) ter anuncia-
do desistência do pleito em 
que tentava a reeleição, ele 
permanecerá presente nas 
urnas. Isso acontece porque, 
apesar de ter desisitido, Fran-
cisco Júnior não oficializou a 
tempo a desistência, por isso, 
para a justiça eleitoral, ele 
continua candidato.

Até ontem, o prefeito ain-
da não tinha protocolado a 
retirada de candidatura, mes-
mo que o faça agora não ha-
verá mais tempo hábil para 
a justiça proceder com a re-
tirada do seu perfil e foto das 
urnas de Mossoró. "O siste-
ma já está fechado e o juiz é 
quem vai decidir o que deve 
ser feito porque vamos ini-
ciar a preparação das urnas e 
seria muito complicado reti-
rar tudo", explicou o chefe do 
cartório da 34° Zona Eleitoral, 
responsável pelos registros 
de candidatura  em Mossoró 
que vai dispor de 520 urnas. 

De acordo com o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-RN), 
enquanto o candidato não 
protocola o pedido de retira-
da de candidatura, ele perma-
nece candidato. A assessoria 

do prefeito informou que ele 
só deve fazer isso hoje, uma 
vez que ocupou todo o dia de 
ontem em reuniões com sua 
equipe, secretários munici-
pais, candidatos a vereador e 
entrevistas.

O TRE também informou 
que o processo de conclusão 
das informações para o siste-
ma de urnas ocorreu segun-
da-feira passada e que hoje 
começa a etapa de prepara-
ção das urnas, dificultando a 
partir de agora a retirada do 
nome de qualquer candida-
to dos equipamentos. Con-
tudo, por ordem do juiz elei-
toral, ainda é possível fazer, 
mas isso poderá interferir em 
todo o cronograma  pré-elei-
toral que está em andamento 
e caso não seja mais retirado 
o nome, quem votar nele terá 
o voto anulado.

Francisco Júnior anun-
ciou desistência da reelei-
ção na noite da segunda-fei-
ra passada, numa transmis-
são ao vivo por meio de sua 
página numa rede social da 
internet. “Por querer o me-
lhor para cidade percebi que 
a minha candidatura estava 
beneficiando essa oligarquia, 
oois estava dividindo a deci-
são das famílias mossoroen-
ses”, disse o prefeito referin-
do-se à união da família Ro-
sado que, por décadas se al-
ternou no poder dividida em 
dois grupos.

Durante os doze minutos 

que usou para o anúncio, ele 
falou sobre os ataques que 
disse estar sofrendo da par-
te dos adversários. "Falta pou-
co tempo para fazer com que 
as pessoas conheçam toda 
a verdade sobre tudo que fi-
zemos a frente da Prefeitu-
ra. Chegou um momento que 
esses obstáculos se tornaram 
instransponíveis”, explicou.

Falou ainda que foi alvo 
de espionagem e montagem 
da parte de seus adversários 
para atingir sua campanha. 
Ontem, em entrevista à im-

prensa, o prefeito disse que 
não vai subir em nenhum pa-
lanque, mas que vai pregar o 
discurso contra "a oligarquia".

Ele também declarou que 
não há nenhum pacto com 
o candidato do PSDB, Tião 
Couto, como tem sido espe-
culado na cidade, porém, dis-
se que há ideias entre eles 
que coincidem, como o dese-
jo de derrotar "a oligarquia". 
A saída de Francisco Júnior 
desse pleito polariza a eleição 
em Mossoró entre a ex-gover-
nadora Rosalba Ciarlini (PP) 

e o empresário Tião Couto.

POLÊMICAS
As polêmicas na sua cam-

panha foram marcada por 
uma transmissão ao vivo fei-
ta pela sua esposa, a primei-
ra-dama Amélia Ciarlini, que 
criticava o governador Robin-
son Faria e reclamava por ele 
não querer recebê-la, nem a 
seu marido e relembrando do 
apoio irrestrito dado à eleição 
de Robinson em 2014 quan-
do obteve expressiva vota-
ção em Mossoró. O prefeito 

também gravou vídeo e dis-
se aguardar posicionamento 
do governador em relação às 
palavras de Amélia no vídeo 
anterior.

Robinson manteve-se e 
mantém-se em silêncio, mas 
sua esposa, a primeira dama 
do estado, Julianne Faria, res-
pondeu às provocações pela 
rede social e disse que Fran-
cisco  Junior e Amélia tentam 
transferir culpa ao governa-
dor pelo mau desempenho 
do prefeito, mas que eles tive-
ram apoio e prerrogativa para 
indicar cargos do governo es-
tadual em Mossoró e que o 
apoio do governo não muda o 
voto do povo, mas que o pre-
feito teria que mostrar mere-
cimento com trabalho.

Ontem, Francisco Júnior 
disse à imprensa que sua par-
ceria com o governador con-
tinua sólida em um projeto 
conjunto.

Ao longo da campanha 
vazaram ainda áudios de 
Amélia em que fala sobre um 
suposto pacto político entre 
o candidato Tião, do PSDB, 
e Francisco Júnior. Em outro 
áudio ela estaria reclaman-
do do vereador Alex do Fran-
go (PMB), aliado do prefeito, 
que estaria usando o dinhei-
ro recebido para campanha 
apenas em benefício próprio, 
reforçando a falta de empe-
nho dos outros candidatos a 
vereador na reeleição do che-
fe do executivo municipal.

// Mossoró

após anunciar desistência, prefeito Silveirinha 
não oficializa fim da candidatura junto ao tRE 
cláudio oliveira 
Do NOVO

// como não oficializou a tempo, nome de Silveirinha ainda deve aparecer nas urnas dia 2 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Se depender das candidaturas à prefeitura de Natal, a cidade vai sair de uma situação vexatória 
de altos índices de analfabetismo para um exemplo de gestão no setor nos próximos quatro anos

Propostas incluem tempo
integral para educação 

C
om mais de 50 mil 
alunos matricula-
dos e dois mil pro-
fessores em exer-
cício, desde as cre-

ches até a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) no Ensino 
Fundamental, a rede munici-
pal de ensino enfrenta proble-
mas como o déficit de vagas 
na educação infantil e o de-
safio de melhorar suas notas 
no Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb). 
No que depender das pro-
messas dos candidatos à pre-
feitura de Natal, haverá muito 
avanço nos próximos anos. 

Praticamente unanimida-
de entre eles, a educação em 
tempo integral deve ser o foco 
da próxima administração. 
Entre as promessas, também 
está a  erradicação do analfa-
betismo na cidade. Para saber 
o que os candidatos a prefei-
to de Natal pensam a respei-
to do tema, o NOVO procurou 
as propostas deles nos progra-
mas publicados por eles no 
sistema do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Nas campa-
nhas, entretanto, os políticos 
não dizem de onde vão tirar 
dinheiro para executar suas 
promessas. 

O professor Robério Pauli-
no, candidato do Psol quer ser 
eleito para erradicar o analfa-
betismo na capital, nos próxi-
mos quatro anos.   Para o can-
didato, a cidade é uma das pio-
res capitais em qualidade da 
educação pública com 9% de 
analfabetos, “uma vergonha”. 
“É preciso zerar o analfabetis-
mo em quatro anos. Isso não é 
utopia, muitos países fizeram. 
Vamos fazer um grande mu-
tirão com as universidades, 
com os professores e volun-
tários”, diz no seu programa. 
Ele também pretende implan-
tar em 10 escolas um progra-
ma piloto de educação inte-
gral – um plano mais modes-
to que o de outros candidatos 
- para posteriormente ampliá-
-lo a toda a rede.  Outras pro-
postas são a melhora da me-
renda escolar, com compra 
direta da agricultura familiar, 
instalação de ar condicionado 
em todas as salas de aula e ele-
vação dos salários dos profes-
sores e servidores ao nível das 

três maiores capitais estadu-
ais do Brasil.

Já a candidata Rosália Fer-
nandes (PSTU) tem uma pro-
posta principal para a Educa-
ção: garantir a aplicação de 
5% do Produto Interno Bruto 
(PIB) do município. De acor-
do com ela, somado o valor 
municipal aos recursos esta-
duais e federais, o país tota-
lizaria 10% de suas riquezas 
para o setor. Também defen-
de a universalização da edu-
cação.  “Pesquisa realizada em 
30% das escolas e CMEIs da 
Rede Municipal de Natal iden-
tificou que elas estão em situ-
ação precária, com tetos cain-
do, sem laboratórios, sem qua-
dras de esporte, falta refeitório, 
etc. Para atender a demanda 
total teria que construir mais 
de 200 novas escolas e CMEIs”, 
também defende a candida-
ta no programa. Rosália tam-
bém destaca que há quase 
40 mil  crianças e jovens fora 
das creches e escolas do en-
sino fundamental na cidade. 
Os CMEIs são os Centros Mu-
nicipais de Educação Infan-
til. "Temos um déficit aproxi-
mado de 5 mil docentes para 
garantir uma universalização 
da educação básica em Natal 
com qualidade”. Para ela, só é 
possível melhorar a situação 
com os 5% orçamentários. 

O candidato Freitas Júnior 
(Rede) também pretende im-
plantar a educação em tem-
po integral no município. Ele 
afirmou que pretende seguir 
o Plano Municipal de Educa-
ção e implantar imediatamen-
te pelo menos escola do tipo. 
As outras, quando for possível, 
serão espalhadas pela cidade, 
sendo priorizados os bairros 
com maior problemas econô-
micos, sociais e de criminali-
dade. “A criança vai ter alimen-
tação adequada, acompanha-
da por nutricionista, ao mes-
mo tempo em que terá um 
sono reparador, protegida da 
violência.  Isso provoca uma 
emancipação das mães. Nos-
sa proposta é zerar as filas dos 
Cmeis e resolver o problema 
das bases”, comenta.  

Outra proposta do candi-
dato é a implantação da ini-
ciação científica nas escolas 
de ensino fundamental, como 
forma de incentivo ao desen-
volvimento científico e tecno-
lógico no país. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Rosália Fernandes, do PSTU, quer destinar 5% do orçamento municipal para a educação

// O candidato da Rede, Freitas Júnior, quer implantar a iniciação científica no ensino fundamental

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

O prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT), 
candidato à reeleição 
separa suas propostas 
para a educação em 
três eixos: na garantia 
do acesso universal 
a uma educação 
cidadã e inclusiva e ao 
ensino de qualidade; 
fortalecimento do 
planejamento e da 
gestão em educação; e, 
por fim, na ampliação, 
melhoria ou adequação 
da infraestrutura 
escolar. 

Dentro desses 
pontos, ele apresenta 
macroações a serem 
desenvolvidas, como 
garantir formação 
continuada dos 
profissionais, aumentar 
a permanência dos 
alunos na escola por 
meio de atividades 
complementares e 
melhorar o fluxo escolar 
e a aprendizagem de 
modo a atingir, no 
mínimo, as médias 
locais para o Índice 
de Desenvolvimento 
da Educação Básica 
(Ideb). O gestor 
também aproveita o 
programa de propostas 
para apontar o que fez 
ao longo dos últimos 
anos, como construção 
e reforma de escolas 
da cidade, além dos 
centros de educação 
infantil. 

Professor da rede 
estadual, o deputado 
estadual Fernando 
Mineiro, candidato do 
PT, dedicou seis páginas 
do seu programa à 
Educação. “Nossa 
gestão cuidará, como 
prioridade, da área 
da educação, tendo 
como referência eixos 
interrelacionados 
que permitirão 
implementar ações 
para o enfrentamento 
dos graves problemas 
educacionais, como 
a desigualdade de 
oportunidades, o 
analfabetismo, a 
exclusão, o fracasso 
escolar e os baixos 
índices de escolarização 
da população, entre 
outros”, destaca. Ele 
propõe priorizar 
as metas do Plano 
Municipal de Educação 
e implantar educação 
integral em pelo menos 
50% das escolas da rede 
nos próximos quatro 
anos. Mineiro também 
pretende ampliar o 
atendimento do sistema 
às crianças com até três 
anos de idade, realizar 
de fóruns e debates 
contínuos sobre a 
Educação no município, 
tornar ensino superior 
formação mínima 
para os educadores, 
criando parceria 
com instituições de 
ensino superior para 
preparar os que já estão 
no serviço público, 
além de diálogar 
constantemente 
com representações 
sindicais e 
trabalhadores.

“Eleger a Educação como 
prioridade e tomar as provi-
dências para reorganizar o 
sistema de educação munici-
pal da capital” são promessas 
da deputada estadual Márcia 
Maia, candidata pelo PSDB à 
Prefeitura de Natal. Entre as 
propostas mais ousadas, está 
a criação do Centro de Educa-
ção Superior para o Magisté-
rio, em parceria com a UFRN 
e a UERN. No seu programa, 
Márcia Maia também afirma 
que vai implantar o programa 
Escola Segura, que visa com-
bater as drogas orientando os 
estudantes e seus familiares 
nesse sentido, por meio de en-
contros mensais nas unidades 
de ensino do município. Outro 
programa previsto pela candi-
data do PSDB é a criação do 
programa Agente Promotor 
da Educação, que visa usar a 

força de trabalho de universi-
tários de cursos de licitação e 
pedagogia para identificar nas 
comunidades da cidade crian-
ças que não estejam na esco-
la e dirigi-las às unidades mais 
próximas. Márcia também 
pretende construir duas esco-
las de tempo integral, na zona 
Norte e na zona Sul, e criar as 
escolas de talentos, que fun-
cionarão nos contraturnos 
das aulas com reforço esco-
lar, ensino de língua estrangei-
ra, artes, esporte e música. Por 
fim, a candidata quer imple-
mentar um serviço de leitura, 
incentivando pais e mães a le-
rem junto com seus filhos. 

O foco do Solidarieda-
de, de acordo com o candi-
dato Kelps Lima, é a melho-
ra das notas da capital poti-
guar no Ideb –  Índice de De-
senvolvimento da Educação 

Básica. Ele também preten-
de criar um índice municipal. 
Além disso, afirma que vai as-
sumir as metas 1 e 3 do Pro-
grama Todos pela Educação: 
que todas as crianças entre 4 
e 17 anos estejam na escola e 
que até 2022 pelo menos 70% 
dos estudantes estejam apren-
dendo o que é adequado para 
o seu ano. 

O candidato também pre-
tende laborar um sistema em 
que parte dos salários dos pro-
fessores seja calculada com 
base no desempenho dele, 
medido por qualificação e re-
sultado dos alunos em sala de 
aula, entre outros tópicos. Ele 
também pretende implan-
tar o domínio da língua ingle-
sa para todos os professores 
da rede municipal e implantar 
as olimpíadas municipais de 
matemática.

Educação 
nos eixos 

Candidata quer professores 
bilíngues e faculdade municipal

// Márcia Maia, do PSDB, promete o programa Escola Segura
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OpiniãO

O PSD, Partido do governa-
dor do Estado, chega a eleição 
municipal sem candidato nos 
dois maiores eleitorados. Em 
Natal, o deputado Jacó Jáco-
me, depois de lançado, desis-
tiu de enfrentar a campanha, 
porque os recursos que lhe fo-
ram oferecidos pela estrutu-
ra partidária estavam muito 
abaixo do orçamento por ele 
apresentado. 

Em Mossoró, o prefeito Sil-
veira Júnior, que foi eleito de-
pois da prefeita eleita ter sido 
cassada e a segunda mais vo-
tada, Larissa Rosado, ter sido 
considerada inelegível. O en-
tão presidente da Câmara Mu-
nicipal, Francisco José Silvei-
ra Júnior, aproveitou a oportu-
nidade criada na esteira da ju-
dicialização da política, mudou 
para o partido do então vice-
-governador Robinson Faria, o 
PSD, e terminou eleito.

Um ano depois, Silveira, 
além de exemplo, foi supor-
te na campanha de Robinson 
Faria para o governo em Mos-
soró e no Alto Oeste. Coman-
dando a campanha em Mos-

soró, contabilizou uma vitória 
maiúscula para seu candidato, 
que recebeu mais de 70% dos 
votos dos mossoroenses e se 
achou credenciado para dis-
putar o Senado, na reeleição 
de Robinson. Mas esse sonho 
parece desfeito a partir do mo-
mento em que não conseguiu 
manter a própria candidatura 
à reeleição, no mesmo dia em 
que havia concedido uma en-
trevista à emissora de televisão 
sem oferecer um mínimo in-
dicativo de que poderia desis-
tir da luta. O que havia afirma-
do na manhã, foi esquecido na 
noite em que usou uma rede 
social para anunciar que tirava 
o seu time de campo.

A aparição de Silveira no 
zat-zap, na noite de segunda-
-feira, aconteceu 17 dias de-
pois de sua mulher, Amélia 
Ciarlini, de forma intempesti-
va, ter atacado – também pe-
las redes sociais – o governa-
dor Robinson Faria, a quem 
responsabilizou pela dificul-
dade que a campanha do ma-
rido estava enfrentando, e des-
tacou aspectos incorretos que 

estavam sendo adotados pelo 
governador. Se Robinson já es-
tava pouco presente em Mos-
soró, depois da cobrança pú-
blica afastou-se totalmente da 
campanha do correligionário 
que compreendeu a própria 
inviabilidade eleitoral e cor-
reu de campo faltando 12 dias 
para a eleição.

Semana passada, em Mos-
soró, foi muito comentado um 
acordo que teria sido firmado 
entre Silveira e o empresário 
Tião da Prest (PSDB), cuja can-
didatura nasceu de um movi-
mento de empresários que de-
cidiram entrar na política, se-
guindo caminho parecido com 
o do hoje senador Tasso Jereis-
sati, que há trinta anos mudou 
o eixo da política do Ceará.

Retirando a candidatura, os 
problemas de Silveira não se 

acabaram. Embora ele tenha 
dito que a retirada da sua can-
didatura era não favorecer as 
oligarquias, o seu apóio parece 
não interessar ao grande bene-
ficiado da retirada, que teme 
a contaminação da má avalia-
ção de sua administração.

Para Robinson, aparente-
mente, nada muda. Afinal, ele 
já tinha tirado Mossoró do seu 
roteiro. A não ser que nessa 
reta de chegada ele possa su-
bir no palanque de Rosalba 
ou de Tião; o que é muito pou-
co provável, em razão das cir-
cunstâncias da própria políti-
ca mossoroense.

Tendo comparecido, ao 
lado de Márcia Maia, numa 
reunião organizada por seu 
candidato a vereador – Roci-
nha – o governador não apa-
receu em nenhum programa 
de propaganda eleitoral na tv, 
e dificilmente aparecerá. Re-
sumo da ópera: por mais influ-
ência que a eleição do dia 2 vá 
ter na eleição de 2018, o único 
candidato já lançado não esta-
rá presente nos dois maiores 
eleitorados.

Só mulheres
Além de Lucrécia, onde Ceiça 
Duarte é candidata única, 
o Rio Grande do Norte tem 
mais cinco municípios onde a 
disputa pela Prefeitura é feita 
exclusivamente por mulheres: 
Santa Cruz, Serra Caiada, 
São José de Campestre, Ouro 
Branco e Taboleiro Grande.

Encanta cliente   
O Sindipostos promove um 
encontro no dia de hoje, no 
seu auditório, às 19 hs, para 
ouvir o palestrante Alexandre 
Espíndola sobre “A magia de 
encantar clientes”, palestra 
inspirada no jeito Disney de 
vender.

Dia de Debate

Como vem fazendo, desde os 
anos ´80, a Tv Universitária 
realiza um debate entre 
os candidatos na eleição 
de prefeito. Todos os sete 
candidatos vão participar 
do encontro, hoje, às 20h40,  
que vai ser mediado pela 
jornalista Maralice Freitas. 
Além de canal 5, na tv aberta, 
a Universitária é captada 

nos canais 17 e 802 da Cabo 
Telecom. A Universitária FM 
também transmite o debate.

Nossa paisagem
O Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo 
da UFRN promove, de hoje, 
até sexta-feira, a Oficina 
Quapá-Sel sobre o tema 
“Sistema de Espaços Livres 
na Constituição da Forma 
Urbana Contemporânea:  
o caso de Natal”. O evento 
é apoiado pela Rede de 
Pesquisa da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo 
da Cidade de São Paulo, 
que promove eventos 
com instituições de ensino 
e realiza, desde 1994, 
estudos sobre o Quadro do 
Paisagismo do Brasil.

Ordem na balbúrdia
A Cosern resolveu colocar 
ordem na balbúrdia que foi 
sendo implantada no uso 
compartilhado dos seus postes. 
Desde ontem que equipes de 
funcionários da companhia 

estão percorrendo 80 ruas, 
primeiro para melhorar o 
índice de segurança da rede 
elétrica, prevenindo algum 
tipo de risco para a população, 
além de evitar danos às 
estruturas, ao sistema elétrico, 
e, consequentemente, à 
qualidade do fornecimento de 
energia aos consumidores.

Semana do alemão
Para marcar a passagem 
do Dia Mundial da Doença 
de Alzheimer, a ABRAZ 
(Associação Brasileira de 
Alzheimer/RN) promove 
hoje, às 14 hs, no auditório 
do Midway Mall, palestras 
de três especialistas – 
Euglena Lessa, Ana Maria 
Araújo e Ana Carla Costa de 
Paula – sobre temas como 
“Diagnóstico e Tratamento”, 
“Cuidador X Família X Equipe 
MultidisciplinaR” e “Terapia 
Ocupacional”. Sábado haverá 
um café da manhã, no 
Bosque das Mangueiras (rua 
Nacimento de Castro), para 
cuidadores e familiares.

Nova esquerda
O sociólogo Jessé Souza, 
norte-riograndense, que 
presidiu o IPEA no governo 
Dilma Rousseff e é apontado 
como a melhor novidade 
da esquerda brasileira, fará 
palestra hoje, às 9h30, no 
Sindicato dos Auditores 
Fiscais, sobre “Projetos 
Contemporâneos de reforma 
do Estado brasileiro como 
meio de solução para a crise 
econômica: existe um outro 
caminho?”

Sigam o dinheiro
O senador Ataídes Oliveira 
(PSDB-TO) quer saber como 
a senadora Fátima Bezerra 
conseguiu doações para sua 
campanha de grandes grupos 
como a JBS (Friboi) de R$ 
1 milhão;  mais R$ 1 milhão 
doados pela Sucocitrico; e R$ 
700 mil da Andrade Gutierrez. 
Está esperando resposta.

Semana do Turismo
Tendo como tema 
“Habilidades e competências 
do turismólogo e sua inserção 
no mercado de trabalho, será 
aberta, hoje, a 12ª Semana 
de Turismo da Universidade, 
compreendendo debates, 
mesas-redondas, painéis, 
apresentações de trabalhos, 
oficinas e minicursos.

Sem candidatos

ZUM  ZUM  ZUM

O socorro federal

Dialética da modernidade

Menos de uma semana depois de governadores de vários 
estados manifestarem intenção de decretar estado de cala-
midade financeira, em razão das dificuldade que enfrentam 
e em virtude do socorro prestado antes pelo governo aos es-
tados mais ricos, o ministro da Fazenda Henrique Meirelles  
disse que os estados precisam fazer ajustes nas despesas pú-
blicas e não esperar ajuda da União.

Governadores de pelo menos 14 estados do Norte, do 
Nordeste (inclusive do Rio Grande do Norte) e do Centro-
-Oeste ameaçaram decretar situação de calamidade finan-
ceira caso o governo federal não conceda a ajuda  de R$ 7 bi-
lhões para repor as perdas com os repasses federais. 

Na semana passada eles se reuniram por cerca de duas 
horas e meia com o ministro da Fazendae pressionaram pela 
concessão de um auxílio para compensar a queda de receitas.

Se não obtiverem a ajuda, os estados pensam em fazer 
como o Rio de Janeiro, ou seja, decretar a calamidade finan-
ceira, o que permite a ajuda da União. Do Nordeste, apenas 
Ceará e Maranhão não tomariam a medida

Não se sabe ainda que posicionamento tomarão os ges-
tores estaduais depois da declaração do ministro, feita na se-
gunda-feira passada na Fiesp, a Federação das Indústrias do 
Estado de São paulo, quando falou sobre o ajuste fiscal. Mei-
relles acha que se o governo federal socorrer os estados, a cri-
se econômica pode se agravar.

É de se dizer - e lembrar o dito poplar: nem tanto ao céu, 
nem tanto à terra.  Se tem razão o ministro ao afirmar que os 
estados precisam fazer ajustes em suas contas a fim de con-
ter a redução dos repasses federais e da diminuição na arre-
cadação própria, têm razão os governadores quando resol-
vem recorrer ao poder central a fim de obter as mesma van-
tagens que os estados mais ricos, quando mais quando estão 
em vias de sofrer os mesmos problemas dos ricos quando fo-
ram pedia ajuda federal. É preciso pagar o funcionalismo em 
dia e honrar os compromissos para manter a máquina públi-
ca funcionando.

Meirelles declarou: “temos que tomar cuidado para não 
matar o paciente tentando tratá-lo; os estados têm que ajus-
tar a despesa como a União está fazendo”.  O fato: assim como 
a dona de casa, o trabalhador e o empresário, também o po-
der público precisa, sim, fazer a sua parte e conter despesas - 
o que muitos já estão fazendo. Tudo isso, porém, não isenta o 
governo federal de praticar a isonomia quando em jogo está 
o socorro negociado com os entes federados.

A modernidade, o triunfo do individualismo e do concei-
to de progresso, promovidos pelo avanço notável das ciên-
cias experimentais, fez das elites em geral materialistas, ag-
nósticas e ateias. Pensou-se ter descoberto os segredos do 
mundo, através da teoria da evolução de Darwin. 

A eclosão das ciências humanas, sociologia, psicologia 
pretendeu igualmente desvendar as leis da natureza huma-
na e da sociedade. E a crítica histórica submeteu tudo a um 
olhar cínico e ideológico, onde quase tudo se resumiu a po-
der, opressão e dominação. 

Hans Küng em Os Grandes Pensadores Cristãos, diz que 
não há que se contestar as grandiosas aquisições nas ciên-
cias, filosofia, tecnologia, indústria, no estado e na sociedade 
em geral. Mas há questões em relação à razão, ao progresso 
e ao estado nação. 

O que surge da modernidade é ambivalente, pode-se fa-
lar de uma Dialética da Modernidade que inclui liberalismo 
e socialismo, investigação científica e progresso moral, tec-
nologia e espiritualidade, economia e ecologia, democracia 
e ética, para contrapor os interesses e a sede de poder de di-
rigentes e grupos de pressão. 

Para Küng há quatro questões que confrontam a moder-
nidade como tarefas de vulto, a cósmica, o homem e a na-
tureza, a antropológica, a mulher e o homem, a sociopolíti-
ca, os pobres e os ricos e a religiosa, o homem e Deus. Estes 
problemas existem para a civilização ocidental e o mundo 
cristão, mas também se estendem para o oriente e o mundo 
muçulmano. A modernidade transformou o mundo, o ho-
mem e seu ambiente, através da revolução técnica, novos 
métodos de produção, a explosão demográfica, a revolução 
agrária e finalmente a revolução industrial. 

A secularização, com a autonomia da filosofia, das ciên-
cias, da economia, da política, do direito, da educação e da 
cultura, leva o homem a conquista da autodeterminação ou 
da emancipação e do domínio do mundo, através da des-
mistificação, pondo em cheque a religião e a igreja. 

Na pós-modernidade  já encontramos o mundo com a plu-
ralidade heterogênea de projetos de existência, modelos de 
comportamento, linguagem, formas de vida, concepções cien-
tíficas, sistemas econômicos, sociais e comunidades de fé. 

Aldoux Huxley diz que somos seres em busca de ordem 
e significado, e a ciência, a filosofia e a arte buscam dar senti-
do ao mundo. Kant fala de um imperativo categórico, algo é 
ético para mim se eu quero para todos e todos podem fazer. 
Algo assim como a filosofia judaico cristã, não faça ao outro 
o que não queres que façam a ti.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO DE MOSSORÓ, 
SILVEIRA JUNIOR.

“Retiro a candidatura a 
Prefeito de Mossoró para dar 
segmento a minha luta”.

• O Sebrae realiza hoje, em 47 
cidades do Brasil, inclusive Natal, o 
“Start Up Day”, que visa estimular a 
inovação.
• A turma dos pensionistas do 
Estado continua gritando êpa. 
Sem saber quando vão receber os 
proventos de agosto.

• Dickson Fonseca faz palestra 
sobre “Excelência na Estética”, hoje, 
em Maringá, convidado da Editora 
Dental Press.
• Hoje é o Dia Internacional da Paz. 
E Dia da Árvore.
• Também se comemora o Dia do 
Radialista. E Dia da Tia.

• O vice-reitor José Daniel Diniz 
de Melo participa de programa de 
desenvolvimento de executivos em 
Brasília.
• Tem ainda a comemoração, hoje, 
do Dia Nacional de Pessoas com 
Deficiências.
• A missa de 7º dia pela morte de 

Antônio Arruda será hoje, às 17 hs, 
na matriz de Santa Terezinha.
• Ouvidores do Setor Elétrico de 
todo o Brasil se encontram hoje, em 
Natal, no Ocean Palace.
• Richard Ribeiro Palmeira foi 
exonerado do cargo de diretor-geral 
do ITEP.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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O Brasil já tem cinco sécu-
los de amadorismo crônico e 
persistente. Exceto algumas 
ilhas de excelência, como cer-
tas áreas de pesquisa da Uni-
versidade de São Paulo e cen-
tros médicos como os hos-
pitais SírioLibanês e Albert 
Einstein, para citar os mais 
evidentes. É tão verdade que 
até hoje se diz, com a força da 
sabedoria popular, que ama-
dores aqui deveriam ser proi-
bidos pela Constituição, tal 
é o improviso absoluto com 
que legislam, julgam e exe-
cutam à frente dos poderes 
republicanos. 

Aliás, nem nossos tribu-
nais superiores, com as ex-
ceções, inspiram a confiança 
nas decisões. Vi um ministro 
do Supremo saindo do seu 
palácio,sob o olhar de pedra 
da estátua de Themis, a Deu-
sa da Justiça, justificar uma 
decisão que acabara de lide-
rar como relator, e que não 
pareceu tão lógica. Intercep-
tado com pergunta,bem à en-
trada do seu carro oficial, o 
magistrado, entediado, res-
pondeu: ‘É constitucional 
tudo o que o Supremo achar 
que é constitucional’. E bateu 
a porta. 

Não adianta tentar enten-
der as idas e vindas da legis-
lação brasileira na interpreta-
ção de cadajulgamento. Ou-
tro dia mesmo o ministro Gil-
mar Mendes - aquele que sob 
a toga preta, símbolo da isen-
ção, classificou o Partido dos 
Trabalhadores de ser clepto-
maníaco, num arroubo estra-
tosférico-se referir à lei que 
regula a propaganda eleitoral 
como algo concebido por bê-
bados. Isto para não lembrar 
a decisão de prender o acu-
sado antes do chamado trân-
sito em julgado, como é da 
tradição.

O presidente Michel Te-
mer, instado por seu marque-
teiro a escolher uma das lo-
gomarcas que lhe foram sub-
metidas, transferiu a decisão 
para Michelzinho, seu filho 
de nove anos. Solícito,ele es-
colheu a esfera azul do pa-
vilhão nacional enciman-
do o dístico positivista ‘Or-
dem e Progresso’. Questiona-
do sobre D. Marcela, primeira 
dama,no governo, sua exce-
lência foi conclusivo e enfá-
tico ao advertir que ela está 
muito preparada para a fun-
ção, embora declare ser das 
boas prendas do lar.  

Por esses dias, na Folha 
de S. Paulo, dado aos erros e 
claudicâncias no trato com 
as questões mais inquietan-
tes, como as reformas fiscal 
e previdenciária, o presiden-
te Michel Temer foi cobrado 
por auxiliares, e no bom sen-
tido, para ‘profissionalizar’ a 
comunicação do governo. Se-
gundo está na Folha,vai ouvir 
‘figurões do mundo publici-
tário antes de colocar as pri-
meiras campanhas no ar’. O 
presidente resolveu estudar 
o assunto quando retornar de 
sua segunda viagem, agora a 
New York.

O governo comete er-
ros dignos do mais fino lavor 
amadorístico só por subes-
timar a opinião pública. E é 
vaiado. Logo Temer queche-
gou ao poder quando a en-
tão presidente Dilma Rous-
seff caiu em desgraça junto 
ao eleitor brasileiro.E a minis-
tra Carmem Lúcia já assumiu 
o Supremo saudando o povo 
e pedindo um novo Judiciá-
rio. Dilma não teria caído se 
estivesse forte na opinião pú-
blica. E não seria necessá-
rio pedirum novo Poder Ju-
diciário se o atual fosse bom. 
Du-vi-d-o-dó!

Amadorismo

“Lula é um homem de visão, 
não um reles novo-rico.”
Demétrio Magnoli 

1. ZEBRA
Pela primeira vez nas úl-

timas décadas a Universida-
de de São Paulo, USP, maior e 
mais conceituada universida-
de pública do Brasil, perdeu o 
primeiro lugar no ranking para 
a Federal do Rio de Janeiro. 

2. RN
A presença do Rio Gran-

de do Norte é das três univer-
sidades públicas: a UFRN em 
23º lugar, a mais colocada; a 
Universidade Federal Rural, 
em 95º e em 149º a Universi-
dade Estadual do RN, UERN. 

3. RUIM
Mesmo com três universi-

dades, o RN não figura em ne-
nhuma das quarenta relações 
dos dez cursos melhores cur-
sos, perdendo posições que 
chegou a conquistar em rankin-
gsrealizados anteriormente. 

4. RISCO
Os resultados atestam 

aquilo que alguns especialistas 
defendem: o ensino nas uni-
versidade públicas, pela forma-
ção dos professores, tende a ter 
mais qualidade que o ensino 
das universidades privadas.  

DÚVIDA - O relatório da 
Procuradoria de Contas do 
TCE sobre o RN Sustentável 
e as elevadas contratações 
de consultorias, com cerca 
de trezentas páginas, só vai 
ser conhecido quando for 
julgado pelo plenário?

PREVISÃO - Marcos Coimbra, 
o homem da Vox Populi, 
incluiu o prefeito Carlos 
Eduardo Alves nas previsões 
de eleição logo no primeiro 
turno. Para ele, mantida a 
tendência, o favoritismo será 
de crescimento.

FUTURO - A previsão de 
Coimbra acaba consagrando 
a futurologia de João Pedro 
Pitomba, na Folha, quando 
aponta Carlos Eduardo como 
o mais provável adversário 
do governador Robinson 
Faria. Em 2018.

PRAZO - A Caixa 
Econômica deu mais nove 
meses para a Fundação José 
Augusto apresentar o projeto 
de restauração total dos 
Guarapes e garantir a verba 
de R$ 1 milhão de reais do 
Ministério do Turismo. 

ATENÇÃO - O senador 
Garibaldi Filho está na moita, 
mas sabe que seu nome 
começa a ser falado nas 
conversas discretas e articuladas 
para a presidência do Senado. 
Indagado, desmentirá. É do seu 
estilo. Mas, é.

EFEITO - A forma desastrosa 
do Palácio do Planalto 
filtrar pedaços da reforma 
da previdência acabou 
levando a Previdência a 
uma avalanche em busca da 
aposentadoria entes da nova 
idade mínima de 65 anos.

MEDO - O governo, de 
costas para a opinião pública, 
sob o protesto das ruas, é o 
primeiro a espalhar o medo 
liberando informações 
incompletas da reforma 
prevista para ser aprovada 
somente no próximo ano.

VIOLÊNCA - A economia não 
mente. Retrata. Em Natal a 
violência gerou um mercado 
bom para as empresas de 
segurança: há 150 empresas 
com faturamento de R$ 5 
milhões e o crescimento 
médio anual de 9%.

POR... - Falar em violência: 
Mossoró já registrou este 
ano, de janeiro a setembro, 
até ontem, exatos 165 
homicídios. Um caso a mais 
do que ao longo dos doze 
meses de 2015. É o recorde 
da impunidade. 

RENÚNCIA - A La Getúlio 
Vargas,o prefeito de Mossoró, 
Francisco José,deu um tiro 
no peito da sua própria 
candidatura a reeleição com 
frase de estadista: ‘Desistir 
para resistir’. E bateuna 
oligarquia Rosado.

VERSÕES - Em Mossoró, 
com sua alma lampiônica, 
correm duas versões: o 
prefeito sentiu-se abandonado 
pelo PSD, partido do 
governador; teria negociado 
seuapoio político direto com o 
candidato Tião Couto. 

HOJE - Tem sessão de 
Cinema & Literatura lá no 
Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas, Campus da UFRN: 
o longa ‘Os amantes do Café 
Flore’ e o curta ‘As pegadas 
de Zila’. A partir das 17h. 
Pontualmente.

PALCO

CAMARIM

O América é grande e forte
Nos vinte últimos anos, o América de Natal coleciona 

seis descensos. Caiu duas vezes da Série A para a B, em 1998 
e 2007. Amargou três quedas da Série B para a C em 2004, 
2010 e 2014, e este ano, é rebaixado da Série C para a Série 
D. Em 1999, na Série B, foi rebaixado em campo, mas com a 
criação da Copa João Havelange, se manteve na Série B. Na-
cionalmente, o América é grande e forte. Pois, desde que jo-
gou uma competição nacional em 1968 (Taça Brasil), só es-
teve ausente das competições organizadas pela Confedera-
ção de Futebol apenas em um ano, em 1971. No ano de 1992, 
também não jogou o Campeonato Brasileiro, tinha vaga para 
disputar a Série B junto com o ABC, mas preferiu não jogar 
e emprestar vários jogadores ao Alvinegro. Mas, mesmo as-
sim, em 1992, ainda jogou uma competição nacional, que foi 
a Copa do Brasil, sendo eliminado pelo Corinthians, perden-
do em São Paulo e em Natal. Ambos os jogos de 0 a 3. 
Marcos Trindade
Via e-mail

Doações aos candidatos
Até o dia 16/09/2016 os partidos políticos receberam R$ 

644 milhões em doações para as candidaturas a prefeitos e 
vereadores. Esse total corresponde a 731.818 salários míni-
mos ou 2.189 postos de saúde. Mente-se muito e gasta-se 
muito em campanhas eleitorais nesse Brasil. Os candidatos 
não estão nem um pouco preocupados com a saúde, com a 
segurança e menos ainda com a educação.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Expurgar os maus, 
só votando!

Na campanha eleitoral de 2014, gládio à mão, como gos-
ta de dizer o jornalista mossoroense Carlos Santos, o então 
candidato Robinson Faria era ferino e muito cheio de razão e 
de receitas prontas para tudo: sem dó, muito menos piedade, 
massacrava a governadora RosalbaCiarlini, de quem foi vice, 
em especial por sua atuação nas áreas de saúde e segurança 
– “serei o governador da segurança”, asseverou, lembram? –, 
garantindo que os problemas da então administradora do es-
tado eram de gestão e não de falta de recursos.

Chegando ele na cadeira de governador, garantia então 
Robinson, tudo se resolveria, decerto como num passe de 
mágica, como o movimento de uma varinha de condão. O 
tempo se encarregou de mostrar que Robinson foi um bo-
quirroto, que vendeu uma mercadoria que não podia entre-
gar e sob o seu comando o Rio Grande do Norte singra por 
águas muito turvas e perigosamente revoltas, com condições 
muito pioradas na saúde e na segurança. Na prática, a teoria 
é outra, já ensina o velho e sábio ditado popular.

E cá estamos nós, de novo, no período eleitoral. E, claro, 
de novo no período fértil para a exibição de enganadores, que 
abusam do direito de prometer e usam da lábia para ludibriar 
os eleitores. Como se dinheiro público brotassem em árvo-
res, milagrosamente, candidatos prometem mundos e fun-
dos, sem o mínimo senso de realidade. Parecem até esque-
cer – ou ignorar! –, que vive o Brasil tempos de crise em que 
grassam o desemprego e a falta de recursos para manter de 
pé os serviços essenciais básicos.

Mesmo sabedores, por exemplo, de que estados e mu-
nicípios sequer estão dando conta das folhas salariais e não 
dispõem de recursos para investimentos, por estarem abso-
lutamente exauridas as contas públicas, candidatos a prefei-
to de Natal prometem planos mirabolantes, como a contra-
tação de mais funcionários públicos, construção de grandes 
obras e até entrega de medicamentos gratuitos na porta de 
casa. No gogó, cabe tudo.

Cada um que ache que os males da administração estão 
localizados apenas e tão somente no fato de não serem eles 
os ocupantes dos cargos públicos. Haja foco no próprio um-
bigo e pseudogenialidade - há até quem não fique vermelho 
de vergonha ao prometer que vai resolver todos os males da 
terra de Poti apenas com cliques em um celular, o que, since-
ramente, cheira a zombaria.

Acompanhar a campanha eleitoral, nas emissoras de rá-
dio e televisão ou nas redes sociais, é de causar espanto. Se 
os candidatos a prefeito já protagonizam vexames, quando 
chega para os candidatos a vereador o caso vira ainda mais 
vexatório.

A maior parte dos candidatos a vereador, a julgar pelo que 
falam por aí, sequer sabe qual o papel que lhes cabe no car-
go que disputam, quais as suas obrigações e limites. Prome-
tem casas, empregos, calçamentos, asfaltos, viadutos e mui-
to mais.

Falar em legislar e fiscalizar o executivo, que é o que ver-
dadeiramente devem fazer, para quê? A maioria não deve 
nem saber que são estas as suas obrigações. Esta semana, 
vi candidato, que se vende como preparadíssimo, falar em 
apresentar “programa de governo” - como assim? 

E, quer saber? É voz corrente que este ano teremos uma 
alta abstenção porque, cansados dos maus políticos, os elei-
tores, em especial os de classe média, não querem ir às ur-
nas e vão aproveitar o feriadão para viagens de lazer. Mas ra-
ciocinemos: quem ganha com isso? Exatamente o mau polí-
tico, que se aproveita das fragilidades e ingenuidadesdos que 
infelizmente ainda acreditam nos falsos profetas. Ir às urnas 
é nossa única arma de expurgo, portanto, comparecer à elei-
ção é preciso!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Rio Grande do Norte, sem norte e sem sorte
Na relação apurada pelo Novo Jornal sobre os salários 

astronômicos, ultrapassando em muito o teto constitucio-
nal, não  existe nesta lista,  nenhum funcionário do gover-
no do Estado ganhando os salários mostrados, todos são da 
justiça, entretanto como sempre o pau sempre quebra nos 
mais fracos e ninguém diz ou faz nada, estão falando até em 
demitir 14 mil funcionários do executivo e ainda tem para 
completar os pobres pensionistas, recebendo com quase 
dois meses de atraso, eita prioridades desconexas, onde é 
que anda a justiça social!! 
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats
 
Nota da Redação: 

A relação citada pelo leitor Eduardo Gomes é referente 
a uma reportagem realizada em 2011 pelo NOVO e que vol-
tou a circular nas redes sociais nas últimas semanas em for-
ma de corrente. Aproveitamos para esclarecer que a infor-
mação, apesar de verídica, está cinco anos desatualizada e 
não corresponde a realidade atual. 
 
Buraco

Amigos, não sei se vocês já estão ciente desta cratera lo-
calizada na rua Juvino Barreto com a rua São Tomé ao lado 
do Meseu da Impresa Oficial do Rio Grande do Norte!
Regino Duarte
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Como é que se chama, a 
partir do vocabulário político 
já consagrado norte-riogran-
dense, aquele que cuida dos 
canteiros e das principais ave-
nidas de Natal, mas esquece 
da periferia? Não diga e muito 
menos acuse algum candida-
to daquilo que você está pen-
sando, pois a justiça eleitoral 
não permite.

Como é que o vocabulá-
rio eleitoral nativo denomina 
quem produz uma coligação 
com os mais variados aliados, 
muitos dos quais ferrenhos 
inimigos do passado e com in-
teresses passíveis de maiores 
detalhamentos? Tenha cuida-
do na resposta. A justiça elei-
toral está de olho em você.

Pode parecer brincadei-
ra, mas o comportamento em 
que o juiz acaba aparecendo 
mais do que a partida que api-
ta tornou-se efetivo no pleito 
municipal de Natal em 2016. 
Carlos Eduardo conseguiu 
retirar do ar parte da propa-
ganda da oponente, Marcia 
Maia, por ela ter dado sentido 
a união entre Henrique Alves, 
Agripino Maia e o prefeito em 
busca de reeleição de “acor-
dão”. Antes, o mesmo candi-
dato representou com suces-
so contra o postulante, Kelps 
Lima, por ele falar que as 
obras da atual administração 
não passam de “maquiagem”. 

A higienização da políti-
ca promovida pelo ente regu-
lador propalado está dando 
uma mãozona para a consoli-
dação de uma situação já esd-
rúxula. Além do encurtamen-
to da eleição, o debate, a crítica 
e, por qual razão não?, os ata-
ques foram retirados do plei-
to. Com isso, passaremos pelo 
momento por excelência das 
democracias liberais em que 
a sociedade estabelece uma 
agenda para os próximos anos 
sem discutir o pacto assinado.

O contexto é mais grave 
do que o primeiro olhar dei-
xa entrever. A eleição está na 
reta final e ainda não foram 
debatidas questões nada des-
prezíveis, que dizem respeito 
ao processo de esfacelamen-
to das contas públicas mu-

nicipais, papel da prefeitu-
ra no combate às drogas ou 
na promoção de segurança. 
E a justiça eleitoral não auto-
riza o ataque, que provoca-
ria uma resposta e a devida 
argumentação. 

O prefeito, por exemplo, 
estabeleceu um calendário 
para pagamento dos servido-
res no início do ano e, seu gru-
po, ainda tripudiou porque o 
governo do RN não fez o mes-
mo. É dado concreto que o 
prometido não está ocorren-
do. Mas as fanfarrices não fi-
cam por aí. Carlos Eduardo 
alegou que, em duas semanas, 
faria a tão sonhada licitação 
do transporte público de Na-
tal. Isto foi em 2013. Estamos 
em 2016 e a nova regulação 
ainda não foi implementada. 

Tem mais: o pedetista permi-
tiu o aumento da tarifa de ôni-
bus sob a justificativa de que 
os empresários de ônibus re-
formariam as paradas da ci-
dade. Basta uma passada rápi-
da pelas ruas da enquadrada 
cidade do sol, para constatar 
que os natalenses só ficaram 
com o incremento na tarifa e 
com a chuva em suas cabeças. 
Nada de abrigo. É de suspeitar 
que, pelo critério estabelecido 
pela justiça eleitoral, os opo-
nentes do prefeito não pode-
rão chamá-lo de mentiroso ou 
de candidato do Seturn. A re-
presália viria a jato.

Uma capital inteira será 
administrada por uma coli-
gação sem dizer por qual ra-
zão seus membros se junta-
ram e muito menos responder 

as possíveis inconsistências na 
teodiceia balizadora de nosso 
futuro. Essa invenção cara típi-
ca da terra brasilis não enxer-
ga nenhum revés nisto. Mas, 
pelo andar da carruagem, ser-
virá de escudo para qualquer 
crítica ou ataque mais enfático 
contra um projeto que já está 
no comando do município há 
décadas como “tentativa de 
denegrir a imagem alheia”.

Na prática, a justiça elei-
toral manda um recado claro, 
apesar de obviamente não fa-
zer parte da sua intenção - se 
conformem com a propagan-
da do prefeito. Tudo é perfeito 
e Natal não tem defeito.

É importante enfatizar que 
Carlos Eduardo faz o seu pa-
pel, ao mostrar uma capital 
maravilhosa e em esconder 
apoios geradores de indaga-
ções potencialmente inconve-
nientes. Os demais pleitean-
tes também atuarão no senti-
do de minimizar contradições 
pessoais e em seus projetos 
políticos. Mas, ao dinamitar a 
salutar possibilidade de con-
fronto entre os concorrentes, 
a justiça eleitoral está crian-
do uma eleição como sinôni-
mo de uma consagração de 
santos. O pleito municipal terá 
como principal característica 
o único caminho no qual cada 
um fala bem de si próprio e 
ninguém expõe os furos na re-
tórica de terceiros. Nem o so-
brenome do prefeito, escon-
dido pelo mesmo em eleições 
de um passado não muito dis-
tante, para não ser vítima do 
discurso da “oligarquia”, será 
mencionado. Não será possí-
vel afirmar que Carlos Eduar-
do é Alves. 

Intervenções de tais mag-
nitudes só privilegiam os mo-
ralistas, sempre falantes e 
nunca criticados. A Itália dei-
xou uma boa marca para o 
mundo sobre como essa imu-
nização da sociedade em re-
lação ao político é pernicio-
sa, com o seu garanhão Ber-
lusconi. A justiça eleitoral sur-
giu para tornar possível a ação 
política e não cercear que ela 
aconteça. Seria de bom tom 
não esquecer disto.

Pode chamar 
Carlos Eduardo de Alves?

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O advogado Mário Bittencourt, que ganhou 
fama após conseguir salvar o Fluminense 
do rebaixamento para a Série B em 2013, 
é a aposta do América para virar o jogo e 
evitar a queda para a Série D do próximo 
ano. 

O prefeito de Mossoró, Francisco Silveira 
Júnior, mais conhecido como Silveirinha, 
anunciou na noite dessa segunda-feira, 19, 
que resolveu desistir da sua candidatura à 
reeleição.

A diretoria do ABC não gostou da data 
escolhida pela CBF para a realização do 
segundo jogo das quartas de final da Série 
C envolvendo o Alvinegro e o Botafogo-SP.

América busca “advogado do 
Fluminense” para se manter 

na Série C: 

Professores da UFRN 
aprovam paralisação para o 

dia 22: 

ASSISTA: Silveirinha (PSD), 
prefeito de Mossoró, desiste 

da candidatura a reeleição: Cerimônia de encerramento das Paralimpíadas 2016.
Foto: Fernando Frazão /Agência Brasil

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial:  3,256 Ibovespa: +0,65%    57.721,25

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,635

Plano de negócios de 2017 a 2021 prevê fluxo de caixa decorrente da venda de até US$ 19 
bilhões em ativos nos próximos dois anos para permitir um novo crescimento a partir de 2019

Pedro Parente anuncia cortes 
de investimentos na Petrobras

O 
presidente da 
Petrobras, Pe-
dro Parente, 
afirmou que 
a empresa se 

prepara para atuar em ativi-
dades alternativas às atuais, 
de maior valor agregado, o 
que deve acontecer até 2021. 
Essas atividades são, segundo 
o executivo, mais estratégicas 
do que os negócios de fertili-
zante, biocombustível e par-
ticipações em petroquímicas, 
por exemplo. "Precisamos 
nos preparar para negócios 
de maior valor agregado", dis-
se Parente ontem (20).

Também presente à cole-
tiva de imprensa para apre-
sentar o plano de negócios de 
2017 a 2021, o diretor Finan-
ceiro da empresa, Ivan Mon-
teiro, destacou que a meta de 
desinvestimento de US$ 15,1 
bilhões está mantida para 
2015 e 2016. Porém, é possí-
vel que parte do dinheiro não 
entre no caixa neste ano. Es-

tão previstos US$ 19,5 bilhões 
nos próximos dois anos com 
parcerias e desinvestimentos.

A síntese do novo plano 
da Petrobras, segundo Pe-
dro Parente, é um período de 
mais austeridade nos próxi-
mos dois anos, para permitir 
um novo crescimento a partir 
de 2019. Segundo o executi-
vo, a companhia poderá cres-
cer em "condições saudáveis" 
com o novo plano.

"O plano tem dois anos de 
preparação, com mais aperto 
e mais austeridade para que 
a gente possa no final desses 
dois anos voltar a crescer em 
condições saudáveis", afir-
mou o executivo à imprensa.

Parente afirmou ainda 
que a revisão dos modelos de 
gestão da companhia permi-
tirá um modelo de orçamen-
to e cortes "não lineares". A 
revisão ocorrerá a partir de 
benchmark internacional, 
completou.

O presidente frisou ain-
da que a companhia pode-
rá "considerar oportunidades 
no exterior tirando proveito 
das lições do passado". 

PREÇOS
A Petrobras reforçou que 

vai praticar preços competi-
tivos em todos os seus pro-
dutos derivados, na cadeia de 
refino e gás, incluindo na polí-
tica de preços o valor agrega-
do pelo serviço de transporte. 
A estratégia foi apresentada 
pelo diretor de Refino e Gás 
Natural, Jorge Celestino, que 
indicou ainda que a compa-
nhia vai buscar parcerias na 

área e abrir o mercado a no-
vos participantes.

"Temos um downstre-
am bem concentrado pra-
ticamente só com a Petro-
bras, tanto na atividade de re-
fino quanto na atividade de 
logística e transferência de 
transporte de líquidos e gás. 
A companhia entende que 
pode reduzir riscos na atua-
ção, buscando parceiros para 
promover um melhor mer-

cado com outros atores", co-
mentou Celestino.

Segundo ele, a revisão exi-
girá da companhia reforçar a 
política "competitiva" de pre-
ços, com a "integração de 
toda a comercialização". "Va-
mos praticar preços competi-
tivos em toda a cadeia de refi-
no e gás buscando precificar 
o serviço de transporte", afir-
mou o diretor.

Por conta dessa revisão, o 
executivo indicou que a com-
panhia postergou além do ho-
rizonte de 2021 a conclusão 
do segundo trem da Refina-
ria Abreu e Lima (Rnest), em 
Pernambuco. Ele indicou ain-
da que a companhia vai con-
cluir apenas as obras da uni-
dade de abatimento de emis-
sões, para permitir ampliar a 
capacidade atual da refinaria.

Sobre o Comperj, o di-
retor afirmou apenas que a 
companhia continua buscan-
do parceiros para concluir as 
obras da refinaria, mas que os 
investimentos associados à 
infraestrutura de escoamen-
to da produção de gás do pré-
-sal serão mantidos. A com-

panhia pretende concluir a 
UPGN, que está em fase de 
relicitação, e a Rota 3 de gaso-
dutos ligando as bases opera-
cionais do pré-sal ao comple-
xo. O prazo, entretanto, não 
foi apresentado.

DESALAVACAGEM
A gestão de portfólio com 

foco em rentabilidade e gera-
ção de caixa visando a desa-
lavancagem é o foco da área 
de Exploração e Produção 
da Petrobras no curto pra-
zo, afirmou a diretora de E&P 
da companhia, Solange Gue-
des. A estratégia da estatal na 
área evoluirá no médio pra-
zo (2018) para o acesso a vo-
lumes, ampliação do valor 
dos ativos e, no longo prazo 
(2020), para a abertura de no-
vas fronteiras exploratórias e 
intensificação do desenvolvi-
mento do pré-sal.

Segundo a diretora, a es-
tratégia de desinvestimen-
to ajudará a aumentar o va-
lor do portfólio de Explora-
ção e Produção e reduzir ris-
cos, concentrando ativos de 
menor risco e maior retorno.

antonio Pita, Fernanda 
nunes e mariana Durão 
Da Agência Estado

// Presidente da Petrobras, Pedro Parante, fala de novos investimentos

REPRODUÇÃO: ABR
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Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho aponta que 
em 2015, o estoque de ocupação formal no estado foi reduzido em 23 mil vagas

RN é o terceiro do Nordeste 
em perdas de emprego

O 
Rio Grande do 
Norte perdeu 
23.274 empre-
gos em 2015, 
o terceiro 

maior índice da região Nor-
deste atrás de Pernambuco 
(-98 mil), Bahia (-60 mil). A 
diferença e que estes dois es-
tados em 2015 tinham mais 
empregos formais que o RN. 
A Bahia tinha 2.312 milhões 
de empregos e Pernambu 
com 1.670 milhão, enquanto 
o RN, 609 mil. 

Esses resultados sobre o 
estoque de empregos formais 
foram divulgados na sexta-
-feira (16) na Relação Anu-
al de Informações Sociais 
(Rais) do Ministério do Tra-
balho, e mostram os efeitos 
perversos da recessão econô-
mica no mercado de trabalho. 

O RN tinha em 2014, um 
estoque de 632.140 empre-
gos e no ano seguinte, caiu 
para 608.866 empregos.

Os setores que tiveram 
maiores perda do emprego 
formal no estado no compa-
rativo dos dois períodos fo-
ram a administração pública 
que passou de 183.101 para 
168.121, uma redução de 
14.980 servidores (-8,18%), e 
a construção civil que passou 
de 41.558 trabalhadores para 
34.505, uma baixa de 7.053 
que correspondem a -16,97%.

Nesse mar de perdas de 
empregos, dois setores tive-
ram variação positiva (agro-
pecuária, extração vegeral e 
caça), uma elevação 4,75% 
que correspondem a 756 em-
prego a mais que os 15.907 
que havia nessas atividades 
em 2014. Também nos servi-
ços a situação foi melhor que 
nas demais atividades. Pas-
sou de 186.510 para 190.737, 
um crescimento de 4.227 
(2,27%) empregos formais. 

Os números da Rais de 
2015 confirmam os dados 
divulgados semana passa-
da pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) na semana passa-
da. De acordo com os dados, 
o RN teve um saldo negativo 
de 3.576 empresas em 2014 
comparado a 2013 segundo 
o Cadastro Central de Em-
presas (Cempre), divulgado 

dia 14. Foi a pior taxa de saída 
de empresas do mercado po-
tiguar desde 2008 quando foi 
iniciada a série histórica pelo 
Instituto.

Pelos números do IBGE, 
o Rio Grande do Norte tinha 
em 2014, 52.013 empresas 
ativas contra 55.585 unidades 
locais no ano anterior. 

Em número mais recen-
tes, o IBGE publicou que as 
vendas no comércio varejis-
ta caíram 1,2% em julho ante 
junho. Os dados foram divul-

gados dia 13 da semana pas-
sada, quando em termos na-
cional, o país deve queda de 
0,3% no mesmo período. 

De acordo com os dados 
da Rais, a redução do estoque 
de empregos foi mais forte, 
do ponto de vista da variação 
absoluta, nas empresas com 
50 e 99 vínculos empregatí-
cios ativos. 

Os dados de 2014, mos-
tram que os estabelecimen-
tos tinham 47.505 trabalha-
dores e no ano seguinte, o 
número caiu para 43.778 
(-7,85%), segunda maior va-
riação relativa no grupo por 
tamanho do estabelecimen-
to. Nesta modalidade, a maior 
variação (-9,75%) foi das em-
presa com mais de mil vín-
culos empregatícios, que ti-
nham 168.639 (2014) e pas-
sou para 152.192 em 2015 
(-16.447 trabalhadores). 

Sílvio Andrade 
Do NOVO

// Setor da construção civil, segundo a Rais, foi o que teve a maior queda relativa de empregos (-16,97%)  em 2015

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

Em 2015, segundo a Rais, 
pior resultado da série históri-
ca, iniciada em 1985. A retra-
ção no mercado de trabalho 
fez o número de trabalhado-
res formais (com carteira as-
sinada) cair de 49,6 milhões 
no fim e 2014 para 48,1 mi-
lhões no fim do ano passado. 
Essa foi a primeira vez desde 
1992 em que o país acumu-
lou perdas de empregos no 
mercado formal de trabalho. 
Naquele ano, o Brasil tinha 
eliminado 623 mil vagas.

Divulgada uma vez por 
ano, a Rais é mais ampla que 
o Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Ca-
ged) e engloba não apenas os 
trabalhadores do setor priva-
do, mas trabalhadores tem-
porários e servidores públi-
cos federais, estaduais e mu-
nicipais. Para medir o de-

sempenho do mercado de 
trabalho, a Rais contabiliza a 
diferença entre as contrata-
ções e as dispensas.

As demissões em mas-
sa e as contratações por sa-
lários mais baixos afetaram 
os rendimentos médios reais 
dos trabalhadores, que recua-
ram 2,56% em 2015 em rela-
ção a 2014. Em valores abso-
lutos, a remuneração média 
individual caiu de R$ 2.725,28 
em 2014 para R$ 2.655,60 em 
2015.

Na comparação por se-
tores da economia, apenas a 
agropecuária contratou mais 
do que demitiu no ano passa-
do, tendo criado 20,9 mil va-
gas formais. Os demais seto-
res registraram quedas, com 
destaque para indústria de 
transformação (-604,1 mil), 
construção civil (-393 mil) e 

comércio (-195,5 mil).
Entre as regiões, o Sudeste 

foi a que mais eliminou pos-
tos de trabalho, com 900,3 
mil trabalhadores a menos. 
Em seguida, vêm o Nordes-
te (-233,6 mil) e o Sul (-217,2 
mil). Apenas três estados 
acumularam aumento no nú-
mero de empregos formais 
em 2015: Piauí (3 mil), Acre 
(2,8 mil) e Roraima (2,2 mil).

Em relação à faixa etária, 
o desemprego afetou princi-
palmente os jovens. Na fai-
xa de 18 a 24 anos, foram eli-
minados 673,4 mil postos de 
trabalho, contra 477,8 mil en-
tre 25 e 29 anos, 233,9 mil de 
30 a 39 anos, 172,1 mil de 40 
a 49 anos, e 107,7 mil na fai-
xa até 17 anos. Somente a ca-
tegoria acima de 50 anos re-
gistrou ampliação de vagas: 
154,4 mil.

Brasil tem o pior resultado da 
série histórica da Rais sobre
o trabalho desde 1985

FIQUE 
SABENDO

NÚMEROS

GÊNERO
Na divisão por gênero, 
as mulheres ficam 
em desvantagem no 
mercado de trabalho 
em termos nominais. 
Dos 632.140 empregos 
verificados pelo RAIS em 
2014 no estado, menos 
da metada (268.530) 
eram ocupados pelo 
sexo feminino. Na 
variação absoluta das 
perdas de colocação, 
porém, foram os 
homens que tiveram 
maior deslocamento 
do mercado formal. 
Dos 23.274 que sariam 
do mercado em 2015 
comparado ao ano 
anterior, 14.131 vagas 
(-3,89%) eram dos 
homens enquanto 
-3,40% (-9.143) das 
mulheres. 

Tipo de vínculo 
2015  608.866

422.759 CLT
173.597 Estatutário
2014   632.140
430.628 CLT
187.990 Estatutário 

Saldo 
23.274 (-3,68%) 
CLT
 7.860 (-1.83%) 
Estatutário 
14.393 (-7,66%) 

Insper vê 
reforma 
traumática

A reforma da 
Previdência será 
traumática e 

custosa, disse o diretor-
presidente do Insper, 
Marcos Lisboa, na 
Conferência Anbima 
Cetip de Renda Fixa 
2016 que acontece em 
São Paulo. Segundo 
Lisboa, existe uma série 
de distorções no sistema 
de previdência além da 
idade, como acumulo de 
benefícios, que fazem com 
que a reforma seja um 
trabalho extenso e que 
poderia ter sido menos 
traumático se houvesse 
sido feita há 20 anos. 

Ele mencionou ainda, 
entre os desafios que 
acompanham a reforma 
na Previdência, o déficit 
dos Estados. “No curto 
prazo, outros 12 a 14 
Estados estão falidos, não 
temos uma agenda fácil 
pela frente”, comentou.

Lisboa destacou 
que o envelhecimento 
da população acontece 
em ritmo superior ao 
nascimento e entrada de 
pessoas no mercado de 
trabalho, comentando 
que o Brasil viveu uma 
mudança nesse sentido 
mais rápida do que a 
França teve em 120 anos 
e comparável à China. Ele 
citou que atualmente no 
Brasil, um casal tem em 
média 1,7 filho.

“O Brasil ficou velho 
antes de ficar rico”, 
afirmou, lembrando que 
em 15 anos o porcentual 
de trabalhadores vai se 
reduzir. “Os recursos 
gerados do ponto de 
vista demográfico 
foram desperdiçados”, 
acrescentou. Lisboa 
afirmou que existe 
hoje na sociedade 
reconhecimento do 
fracasso das escolhas dos 
últimos anos.

“Hoje a Previdência 
está no debate é um 
avanço e reconhecer 
politicas adotadas 
erroneamente está 
também em discussão. 
Se o governo será capaz 
de conduzir e liderar é 
a divida a frente é o que 
teremos de ver”, disse. Mas 
ressaltou que não está 
preocupado com 2017, 
mas com a garantia da 
retomada de crescimento 
sustentável de 3% ao ano 
e evitar uma trajetória 
da divida publica que 
não leve à retomada 
da inflação crônica 
semelhante à década de 
1980.

Lisboa mostrou 
otimismo com as 
propostas “técnicas” que 
saem do governo. “Espero 
que a versão do governo 
que reconhece problema 
tenha dominância no 
debate daqui para a 
frente”, afirmou. Lisboa 
criticou o a anúncio de 
reajuste aos ministros do 
Supremo.

 “É difícil imaginar 
desastre maior do que a 
governo conceder reajuste 
para a elite do setor 
publico na semana em 
que o desemprego atinge 
um pico”, afirmou.

RECUPERAÇÃO
O diretor-presidente 

do Insper afirmou que 
o Brasil terá um ou dois 
anos bons pela frente, 
graças à recuperação 
cíclica da economia, mas 
ainda preocupam as 
bases para uma expansão 
sustentável. 

// Previdência

Da Agência Estado

// Fonte:  Ministério do Trabalho 
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Time avalia protocolar denúncias no STJD contra Salgueiro (PE) e Botafogo (PB) por uso irregular 
de jogadores e direção cogita ainda contratar o advogado Mário Bittencourt, do Fluminense 

América quer ir à Justiça 
para evitar rebaixamento 

O 
América avalia  
ir até as últimas 
instâncias da 
Justiça Despor-
tiva para evitar 

o rebaixamento para a Série 
D do Campeonato Brasileiro. 
O clube potiguar, juntamen-
te com o Remo-PA, estuda 
protocolar denúncia junto ao 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD), órgão se-
diado no Rio de Janeiro, con-
tra Salgueiro-PE e Botafogo-
-PB, por suposto uso irregular 
de jogadores.

A confirmação da inten-
ção do Alvirrubro foi feita à re-
portagem por um membro da 
diretoria americana, que pe-
diu para não ser identificado. 
Segundo ele, desde a última 
segunda-feira, o presidente Al-
virrubro, Beto Santos, está no 
Rio de Janeiro, acompanhado 
do presidente do Remo, An-
dré Cavalcante, para tratar so-
bre o assunto.

Os clubes, inclusive, esta-
riam cogitando contratar os 
serviços do advogado Mário 
Bittencourt, que ganhou fama 
após conseguir livrar o Flumi-
nense do rebaixamento para a 
Série B em 2013, para cuidar 
do caso. Na avaliação das duas 
diretorias, o advogado reúne a 
capacitação necessária, além 
de conhecer os meandros da 
Justiça Desportiva, para con-
seguir reverter o quadro das 
equipes no campeonato. A in-
dicação do nome de Bitten-
court foi feita pelo diretor de 
futebol do clube, Walmir Nu-
nes. De acordo com o asses-
sor jurídico do América, Dio-
go Pignataro, Bittencourt foi 
um dos cinco advogados son-
dados para a causa.  

Segundo o membro da di-
retoria do América a tese sus-
tentada pelos americanos é 
de que tanto Botafogo quan-
to Salgueiro fizeram uso in-
devido de jogadores ao longo 
da Série C, o que implicaria, 
caso o STJD concorde com 
o que está sendo posto pe-
los acusadores, em perda de 

pontos para as duas equipes 
acusadas. 

A acusação contra o Bota-
fogo-PB, considerada a mais 
consistente, diz respeito à con-
tratação por empréstimo do 
meia Jardson Sapé, que ocor-
reu no fim de maio, junto ao 
CSP. O contrato do jogador foi 
assinado por Guilherme Car-
valho "Novinho", presidente 
do Belo, e Josivaldo Alves dos 
Santos, presidente do Con-
selho do CSP, além do pró-
prio Sapé. Uma procuração foi 
usada por Josivaldo, em nome 
do presidente do CSP, Josival-
do Severino Gomes, para efe-
tuar a transação entre os clu-
bes. Todavia, no entendimento 
de América e Remo, essa pro-
curação não tem peso jurídico, 
uma vez que ela não foi proto-
colada junto à CBF, obedecen-
do a jurisprudência do STJD. 

O Botafogo, contudo, ar-
gumenta que a Confederação 
Brasileira de Futebol estava in-
terada do assunto.  O clube pa-
raibano usa em sua defesa o 
fato do nome do atleta ter sido 
divulgado no dia 1° de junho 

pelo Boletim Informativo Diá-
rio (BID) da entidade, tornan-
do-o apto para entrar em cam-
po. Os documentos que pro-
vam como ocorreu transferên-
cia do atleta foram publicados 
pelo próprio Botafogo nas suas 
redes sociais.

Desde que foi contratado, 
Sapé entrou em campo 11 ve-
zes pelo Botafogo. Foram oito 
apresentações pela Série C do 
Campeonato Brasileiro e três 
pela Copa do Brasil. Nos cál-
culos de América e Remo, con-
firmando a irregularidade na 
contratação do jogador, o Bota-
fogo seria punido com a perda 
de 25 pontos. Caso essa pena 
seja aplicada, o Belo cairia da 
terceira posição para a lanter-
na do grupo B, com apenas um 
ponto conquistado. Nesse ce-
nário, o Remo seria beneficia-
do com uma vaga nas quartas 
de final e o América escaparia 
do rebaixamento, terminan-
do o campeonato na oitava 
colocação. 

Já o caso do Salgueiro diz 
respeito à possível escalação 
irregular de um jogador em, 

pelo menos, duas partidas. O 
caso não foi detalhado. Contu-
do, o América acredita que o 
time pernambucano seria pe-
nalizado com a perda de qua-
tro pontos caso o STJD enten-
da que a equipe infringiu as 
regras estabelecidas.

Caso isso aconteça, o Amé-
rica mais uma vez seria bene-
ficiado com a punição. Nes-
sa situação, o Salgueiro troca-
ria de posição com o clube po-
tiguar e disputaria a Série D 
no ano que vem. O Remo não 
se beneficiaria, a priori, com a 
penalidade.

Outra situação possível diz 
respeito à punição tanto de 
Salgueiro quanto de Botafo-
go. Nesse caso, o Belo seria re-
baixado e o Carcará ficaria na 
oitava posição, se safando da 
queda. 

Até o fechamento dessa 
edição não havia a confirma-
ção sobre o envio da denún-
cia feita por Remo e América 
ao STJD. No entanto, os clubes 
devem protocolar nos próxi-
mos dias a acusação contra os 
clubes.

Norton rafael 
Do NOVO

// América deve apostar na tese que tanto Botafogo (pB) quanto o salgueiro (pE) fizeram uso indevido de jogadores ao longo da série C

FRANKLIN MARCONE / NOVO

A diretoria do ABC não está 
satisfeita com a data escolhida 
pela CBF para a realização do 
segundo jogo das quartas de fi-
nal da Série C envolvendo o Al-
vinegro e o Botafogo-SP. No en-
tendimento do presidente do 
clube, Judas Tadeu, o ideal se-
ria que a partida fosse disputa-
da durante o fim de semana, e 
não na sexta-feira, dia 7 de ou-
tubro, às 19h, como estabele-
cido pela entidade máxima do 
futebol nacional.

“Acredito que, até por uma 
questão de logística, o mais 
adequado seria que jogásse-
mos no sábado ou no domin-

go. A gente sabe que em horá-
rio de pico o acesso ao Fras-
queirão fica um pouco mais 
complicado. Mesmo assim, 
esperamos que o torcedor 
compareça e apóie a equipe 
durante a partida”, afirmou.

Apesar do descontenta-
mento, o mandatário abece-
dista informou que não re-
correrá à CBF pedindo a alte-
ração da data da partida. No 
entanto, Judas disse que con-
versará com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal 
para tentar viabilizar da forma 
menos prejudicial possível o 
acesso do torcedor ao estádio.

“Faremos uma reunião 
nos próximos dias para dis-
cutir o assunto. É algo delica-
do, pois não tem muito o que 
ser feito. O Frasqueirão só tem 
duas rotas de chegadas – a Ro-
berto Freire e a Rota do Sol, e 
sabemos com fica o fluxo na-
quela região”, contou. 

A primeira partida entre 
ABC e Botafogo-SP acontece 
no dia 30 de setembro, tam-
bém uma sexta-feira, às 19h, 
no estádio Santa Cruz, em Ri-
beirão Preto.  Caso consiga 
derrotar o Tricolor, o Alvine-
gro estará garantido na Série B 
do próximo ano.

Dirigentes de América 
e Remo se reuniram 
na noite do último 
domingo para dialogar 
sobre a possibilidade 
dos clubes irem ao 
STJD contra Salgueiro 
e Botafogo. O encontro 
aconteceu logo após o 
duelo entre Alvirrubros e 
Azulinos, que terminou 
empatado por 0 a 0 e não 
atendeu aos interesses 
de nenhuma das duas 
equipes.

Naquele momento, 
o América já possuía 
documentos suficientes 
que “seriam utilizados 
apenas se fosse 
necessário”, conforme 
relatou ao NOVO um 
dirigente do clube. 
Dirigentes do Remo 
também agiam nos 
bastidores em busca de 
possíveis irregularidades 
que beneficiassem a 
equipe paraense.

No dia seguinte, 
dessa vez no Aeroporto 
Internacional de Brasília, 
onde a delegação do 
América fez conexão 
antes de embarcar para 
Natal, vinda de Belém, 
um novo encontro entre 
os dirigentes. Dessa vez, 
uma delegação vinda da 
capital do Pará seguiu para 
o Rio de Janeiro junto com 
o presidente Beto Santos, 
que não desembarcou no 
Aeroporto Internacional 
Aluísio Alves com os 
atletas e comissão técnica 
do Alvirrubro, para dar 
andamento às denúncias.

As últimas horas da 
segunda-feira foram usadas 
apenas para tratar sobre 
o caso. Internamente, o 
clima é de confiança entre 
os dirigentes americanos. 
Há a convicção de que, 
muito provavelmente, o 
clube sairá vencedor nos 
Tribunais.

// Mário Bittencourt, advogado 
do Fluminense

FERNANDO CAZAES

Reunião 
pós-jogo

ABC critica data e horário da 
partida contra o Botafogo

// primeira partida entre ABC e Botafogo-sp acontece no dia 30, uma sexta-feira, às 19h

FRANKLIN MARCONE / NOVO
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Preços divulgados pela CBF para o jogo do dia 6 de outubro em Natal, na Arena das Dunas, 
variam entre R$ 75 nas arquibandas (meia) e R$ 400 nos camarotes (apenas inteira)

Ingressos para ver o Brasil 
já estarão à venda amanhã

A 
C o n f e d e r a ç ã o 
Brasileira de Fute-
bol (CBF) confir-
mou ontem (20) 
que os ingressos 

do jogo da Seleção Brasilei-
ra contra a Bolívia no dia 6 de 
outubro, em Natal, começam a 
ser disponibilizados para o pú-
blico amanhã (22), às 10h, ex-
clusivamente pelo site da CBF. 
Nos pontos fixos, a comerciali-
zação será iniciada a partir do 
dia 29 de setembro, em três lo-
cais: na bilheteria da Arena das 
Dunas, na loja Sport Master do 
Shopping Midway Mall e do 
Natal Shopping.

Os preços mais em con-
ta variam entre R$ 150 (intei-
ra) e R$ 75 (meia) para a ar-
quibancada inferior (Norte e 
Sul), R$ 170 (inteira) e R$ 85 
(meia) para arquibancada su-
perior (Leste e Oeste) e R$ 220 
(inteira) e R$ 110 (meia) para 
arquibancada inferior (Leste e 
Oeste). Os mais caros são des-
tinados aos camarotes, ao pre-
ço de R$ 400 (apenas inteira).

A partida que terá como 
palco o estádio Arena das Du-
nas, marcada para começar às 
21h45, é valida pela nona ro-
dada das Eliminatórias Sul-
-Americanas para a Copa do 
Mundo Rússia 2018. O cro-
nograma da CBF prevê que a 
equipe brasileira permaneça 
em solo potiguar entre os dias 
3 e 9 de outubro. 

A seleção comandada pelo 

técnico Tite fará toda a prepa-
ração para o jogo contra a sele-
ção boliviana no estádio Fras-
queirão. A decisão foi toma-
da na semana passada, depois 
que uma equipe de análise da 
CBF fez uma vistoria no es-
tádio do ABC  nos moldes do 
que aconteceu às vésperas da 
Copa do Mundo pela Fifa.

Na ocasião, a assessoria do 
ABC informou ao NOVO que 
uma parte da grama do está-
dio Frasqueirão foi levada pela 

equipe técnica da CBF para sa-
ber as reais condições de jogo, 
além de servir como base para 
a medição da altura do grama-
do, que tem um padrão para 
a delegação canarinho. Os ta-
manhos das traves, do campo 
e os vestiários também foram 
alvos de análises.

O jogo do dia 6, diante da 
Bolívia, representará a pri-
meira partida oficial da Sele-
ção Brasileira no Rio Grande 
do Norte. Antes, em 26 de ja-

neiro de 1982, o time canari-
nho fez um amistoso de pre-
paração para a Copa do Mun-
do diante da Alemanha Orien-
tal e venceu por 3 a 1 com gols 
de Paulo Isidoro, Renato e Ser-
ginho, enquanto Hans-Jüergen 
Döerner descontou para os 
alemães em jogo disputado no 
ainda Castelão, depois reno-
meado de Machadão. 

Aquela seleção, comanda-
da por Telê Santana, tinha es-
trelas como Serginho Chula-

pa, autor de um dos gols, Zico, 
Toninho Cerezo, Júnior “Ca-
pacete” e o goleiro Waldir Pe-
res. Desde lá, o Brasil nun-
ca mais voltou a atuar em ter-
ras potiguares, apesar de ro-
dar estados próximos como 
Ceará e Pernambuco em jo-
gos válidos pela Eliminatória 
Sul-americana.

Desde a Copa do Mundo 
de 2014, os olhos se voltaram 
novamente para a capital po-
tiguar, principalmente com a 

inauguração da Arena das Du-
nas, o que foi destacado pelo 
gerente de competições da 
CBF, Manoel Flores, que este-
ve em Natal na semana pas-
sada e será o coordenador do 
duelo em Natal. 

Apesar disso, no início des-
te ano a Arena das Dunas per-
deu o duelo com a Arena Per-
nambuco para receber o clás-
sico entre Brasil e Uruguai. 
Desde então, a CBF parece ter 
dado a garantia que traria um 
confronto da seleção brasileira 
para Natal. 

Durante sua passagem 
pela cidade, Flores ressaltou 
ainda o fato de Natal ser uma 
cidade com turismo forte. 
“Tem ainda a questão hotelei-
ra, as facilidades de campo de 
treinamento, próximos a ho-
tel, ao estádio. Tudo isso é leva-
do em consideração pra que a 
gente possa oferecer uma ope-
ração não só pra seleção brasi-
leira, como para a seleção visi-
tante. E Natal oferece tudo isso. 
A cidade está acostumada a 
receber turistas e tem uma es-
trutura muito interessante”, 
destacou.

Depois do jogo na Arena 
das Dunas, a seleção perma-
nece em Natal. A intenção da 
comissão técnica brasileira é 
de que parte dos treinamentos 
para o jogo contra a Venezue-
la na cidade de Merida, no dia 
11, também aconteça no está-
dio Frasqueirão. 

// A partida no estádio Arena das Dunas, marcada para começar às 21h45 no dia 6 de outubro, é valida pela nona rodada das eliminatórias 

LUCAS FIGUEIREDO / CBF

O técnico Tite anunciou 
na última sexta-feira (16) 
a lista dos 24 convocados 
para as partidas contra 
Bolívia e Venezuela, pelas 
Eliminatórias Sul-Americanas 
da Copa do Mundo de 2018. 
Na convocação surgiram 
surpresas como Muralha, 
Thiago Silva, Fernandinho, 
Firmino e Douglas Costa.

A grande dúvida que 
pairava era a presença de 
Paulinho. Suspenso por dois 
cartões amarelos, o volante 
do Guangzhou Evergrande 
não poderá atuar contra 
a Bolívia, mas o técnico 
bancou e confirmou a sua 
convocação.

Com 15 pontos, o time 
brasileiro é vice-líder das 
Eliminatórias, atrás apenas 
do Uruguai, que tem 16, e 
empatado com a Argentina, 
que tem 15, mas perde nos 
critérios de desempate.

Convocados 
do técnico Tite 

INGRESSOS

Arquibancada 
Inferior (Norte ou Sul)
R$ 150 (inteira)
R$ 75 (meia)

Arquibancada 
Superior (Leste ou 
Oeste)
R$ 170 (inteira)
R$ 85 (meia)

Arquibancada 
Inferior (Leste ou 
Oeste)
R$ 220 (inteira)
R$ 110 (meia)

Setor Premium (área 
exclusiva no setor 
inferior Leste, com 
serviços de alimentos 
e bebidas incluídos)
R$ 300 (apenas inteira 
disponível)

Setor VIP (área 
exclusiva no setor 
inferior Oeste, com 
serviços de alimentos 
e bebidas incluídos)
R$ 350 (apenas inteira 
disponível)

Camarotes de 18 a 30 
lugares (setor inferior 
Oeste ou mezanino 
Oeste, com serviços 
de alimentos e 
bebidas incluídos)
R$ 400 por assento* 
(apenas inteira disponível)
* Venda apenas em lote 
fechado.

Camarote Villa Mix
R$ 350 (apenas inteira 
disponível)
Serviços: Camisa 
exclusiva do camarote; 
espaço exclusivo com 
lounge; entrada exclusiva; 
serviço incluso de 
bebidas (open bar de 
whisky, vodka, cerveja e 
refrigerante); DJ e shows 
da Banda Eva e da dupla 
Pedro & Benício.

LISTA DOS JOGADORES

Goleiros
- Alisson - Roma (ITA)
- Muralha - Flamengo
- Weverton - Atlético 
Paranaense

Zagueiros
- Miranda - Inter de Milão 
(ITA)
- Marquinhos - PSG (FRA)
- Thiago Silva - PSG (FRA)
- Gil - Shandong Luneng 
(CHN)

Laterais
- Daniel Alves - Juventus 
(ITA)
- Fágner - Corinthians
- Marcelo - Real Madrid 
(ESP)
- Filipe Luís - Atlético de 
Madrid (ESP)

Meias
- Casemiro - Real Madrid 
(ESP)
- Renato Augusto - Beijing 
Guoan (CHN)
- Paulinho - Guangzhou 
Evergrande (CHN)
- Oscar - Chelsea (ING)
- Willian - Chelsea (ING)
- Fernandinho - Manchester 
City (ING)
- Lucas Lima - Santos
- Giuliano - Zenit (RSS)
- Philippe Coutinho - 
Liverpool (ING)

Atacantes
- Neymar - Barcelona (ESP)
- Douglas Costa - Bayern de 
Munique (ALE)
- Firmino - Liverpool (ING)
- Gabriel Jesus - Palmeiras

// Tite comanda a seleção que é 
vice-líder nas eliminatórias

REPRODUÇÃO
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Na festa organizada em 
homenagem aos 70 brasilei-
ros ganhadores de medalhas 
nos Jogos Paralímpicos, os 
atletas tinham um pedido em 
comum: mais  verbas para o 
esporte, para que o país man-
tenha, ou supere, o número 
obtido este ano no Rio.

“A expectativa para o próxi-
mo ciclo é grande, pois temos 
muito garotos novos. Vamos  
prepará-los para trazerem me-
dalhas de ouro. O Brasil tem 
que continuar investindo nes-
ses atletas e confiando na gran-
de potência do paradesporto. 
Se parar de investir, nosso ren-
dimento vai cair", disse o judo-
ca Antônio Tenório, ganhador 
de uma medalha de prata. De 
acordo com o judoca, a maio-
ria das verbas para manter es-
ses atletas em alto rendimento 
vem do governo federal.

Medalha de ouro futebol 
de 5, Ricardinho ressaltou que 
os atletas mostram que o in-
vestimento feito deu um bom 
resultado, mas que se pode 
melhorar. "É uma matemáti-
ca simples: onde tem inves-
timento, vai ter resultado. De 
2013 para cá, tivemos aumen-

to nos recursos para o espor-
te paralímpico, e as modali-
dades evoluíram. Temos que 
melhorar, pois as outras sele-
ções estão evoluindo, e não 
queremos ficar para trás. Es-
peramos que o próximo ci-
clo continue neste crescente”, 
afirmou.

Em sua quinta e última pa-
ralimpíada, o nadador Clo-
doaldo Silva teve a honra de 
acender a pira na cerimônia 
de abertura dos Jogos, no Ma-

racanã. Ganhador de uma me-
dalha de prata no revezamen-
to, Clodoaldo defendeu a con-
tinuidade dos investimentos. 
"Se não houver isso, os resul-
tados caem", disse o nadador, 
que considera possível dar 
continuidade à evolução des-
ses investimentos. "Hoje te-
mos o Centro Paralímpico de 
São Paulo, que não fica nada 
a dever a nenhum outro no 
mundo."

O atleta destacou que, nes-

ta paralimpíada, os brasilei-
ros conseguiram 72 medalhas 
– 14 de ouro, 29 de prata e 29 
de bronze. "Muitos ganharam 
medalha pela primeira vez. 
Isto significa que o caminho 
está certo, que estamos evo-
luindo, mas que precisamos 
continuar com esse investi-
mento, para que, em Tóquio, 
em 2020, ou em 2024, possa-
mos brigar pelo primeiro lugar 
no quadro geral de medalhas”, 
disse Clodoaldo Silva.

Atletas paralímpicos pedem manutenção 
de investimentos para Tóquio 2020
Vladimir Platonow 
Da Agência Brasil

// Judoca Antônio Tenório, ganhador de uma medalha de prata: “Expectativa para o próximo ciclo é grande”

GABRIEL HEUSI / RIO2016

Medalhistas paralímpicas Joana Neves e Thalita Simplício são recebidas com festa pelas famílias 
no Aeroporto Aluízio Alves, comemoram os resultados obtidos e já fazem planos para Tokio

De volta a Natal, atletas festejam 
resultado nas Paralimpíadas

A 
nadadora Joana 
Neves, de 29 anos, 
e a corredora Tha-
lita Simplício, de 
19, voltaram à Na-

tal depois dos Jogos Paralím-
picos do Rio de Janeiro na tar-
de de ontem. Além da alegria 
do reencontro com os paren-
tes, traziam o peito cheio de 
orgulho e de medalhas. Joani-
nha, como é conhecida, foi a 
atleta potiguar com melhor de-
sempenho nos Jogos. Ela trou-
xe para a capital potiguar duas 
medalhas de prata e uma de 
ouro. Nos jogos Olímpicos de 
Londres, em 2012, já havia con-
quistado também um bronze.

“Para mim é muito gratifi-
cante. Na minha primeira Pa-
ralimpíada eu trouxe uma me-
dalha de bronze e nessa segun-
da eu trouxe três. Isso é fruto de 
treino, muita dedicação. Gra-
ças a Deus tem dado muito 
certo. Eu consegui fazer meus 
melhores tempos e trazer as 
medalhas que todo atleta de-
seja”, destacou a nadadora.

Ela ficou com a terceira po-
sição na prova dos 100m livre 
na classe S5 e na segunda co-
locação nas provas dos 50m 
livre (também na classe S5) e 
4x50m livre misto, onde esteve 
ao lado de nomes como Clo-
adoaldo Silva e Daniel Dias, 
maior medalhista da história 
dos Jogos. Na chegada ao ae-
roporto Aluízio Alves, em São 
Gonçalo, na tarde de ontem, 
Joana Neves recebeu o cari-
nho dos familiares, que a sau-
daram de volta aos gritos e 
muitos abraços. Mas o cari-
nho foi muito além só dos pa-
rentes. A cada passo que Joa-
na dava, uma foto era pedida e 
uma entrevista requisitada. “É 
muita satisfação. Treinei muito 
para estar onde estou hoje em 
dia”, comemorou ela, que dei-
xou inclusive de falar com as fi-
lhas nos dias que antecederam 
as provas. Ao lado da nadado-
ra estava em destaque a corre-
dora Thalita, que disputou sua 

primeira Paralimpíada na edi-
ção do Rio de Janeiro e já con-
quistou medalha. O detalhe é 
que ela era a integrante mais 
nova de toda a delegação bra-
sileira na Rio-2016. 

Com 19 anos de idade, Tha-
lita conquistou a medalha de 
prata no revezamento 4x100 
do atletismo, onde correu ao 
lado da já consagrada Teresi-
nha Guilhermino. “Foi a pri-
meira de muitas”, antecipou 
a corredora. Ela teve uma re-
cepção tão calorosa da família 
quanto Joaninha. O primeiro 
abraço foi dado pela irmã em 
meio a sorrisos com lágrimas 
nos olhos. Thalita tem defici-
ência visual. Por isso, a sua me-
dalha tem um ponto especial: 
um guizo, para que ela possa 
também ouvir, além de sentir, a 
própria conquista. 

A participação no Rio já era 
uma vitória para a corredora, 
que sequer esperava essa me-
dalha. “Representa tudo [essa 
Paralimpíada], porque é o iní-
cio de muitas. Eu comecei mui-
to nova com o meu guia, que é 
meu treinador também até 
hoje e foi quem me descobriu. 
Eu espero estar junto com ele 
também por mais três ou cinco 
Paralimpíadas”, diz, já pensan-
do em Tóquio-2020.

Para ela, o que mais ficará 
marcado é a participação da 
torcida brasileira. “Acho que é 
a emoção do público. A ener-
gia que o brasileiro tem. Quan-
do você entra no estádio, sente 
aquela multidão, e isso dá uma 
empolgação maior”, destacou. 
Thalita já estava satisfeita com 
a participação nos Jogos e se-
quer esperava chegar numa fi-
nal. “Eu não esperava nem che-
gar numa final. A meta era es-
tar nos Jogos e depois correr. 
Acho que chegar numa final. 
Ganhar uma medalha é uma 
honra muito grande. Eu não 
sonhava que eu ia estar numa 
Paralimpíada, nem que eu ia 
chegar, porque eu comecei 
isso aqui por pura brincadeira. 
E eu vou levar isso como pura 
brincadeira, porque eu gosto 
de correr”, destacou.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// A nadadora Joana Neves e a corredora Thalita Simplício foram recebidas com festa por amigos e familiares 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ/ NOVO

As duas potiguares 
tem outro fato em comum: 
fizeram toda a preparação 
para a Rio-2016 em Natal. 
“Eu nunca saí daqui e 
nunca vou sair de Natal. 
Se eu estou rendendo em 
Natal, eu não acho que tem 
necessidade de sair para 
treinar em Parnamirim 
ou Mossoró. O atleta é 
atleta onde ele quer ser. 
Não depende da região ou 
de qualquer outra coisa”, 
avaliou a nadadora. 

Além das duas, outros 
nomes do paradesporto 
potiguar estiveram ontem 
na rápida celebração 
no Aeroporto Aluízio 
Alves, como o veterano 
nadador Adriano Lima, que 
confirmou a aposentadoria.

O bom desempenho da 
dupla contratasta com uma 
realidade quando se está 
disposto a viver apenas do 
esporte na capital potiguar. 

“Para conseguir 
patrocínio para paratletas, 
você tem que correr 
muito, você tem que fazer 
o máximo e o possível. 
Infelizmente Natal tem 
um grande celeiro, 
grandes atletas, mas não 
tem investimento”, critíca 
Joaninha.

A Sociedade Amigos 
do Deficiente Físico do Rio 
Grande do Norte (Sadef-
RN) foi responsável por 
dar suporte a alguns desses 
atletas que disputaram 
os Jogos Paralímpicos. O 
presidente da Sadef-RN, 

Tércio Tinôco, comemorou 
o resultado da entidade.

“O desempenho dos 
nossos paratletas foi 
espetacular. Hoje temos 
a Terezinha Mulato 
[halterofilismo], que é a 
quinta melhor do mundo. 
Temos também a Ana 
Raquel, que é a 11ª do 
mundo no Paratriathlon, 
que é uma modalidade 
muito difícil, muito nova 
e ela foi a única mulher 
que representou o Brasil. 
Temos a Rildene Fonseca 
[natação], que é a oitava 
melhor do mundo. E, além 
disso, a Joaninha, nossa 
‘Peixinha’, trazendo três 
medalhas. Não poderia 
ser melhor”, avaliou o 
dirigente.

Preparação para os jogos foi 
toda feita no Rio Grande do Norte

// Joaninha voltou do Rio com 
duas pratas e um ouro 
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Cidades

Com desmoronamento do calçadão da Praia do Meio, na última segunda-feira, prefeitura 
decreta Estado de Emergência e acelera início do projeto de contenção costeira na área

Obras na orla urbana de Natal 
devem começar em uma semana

A 
Prefeitura de Na-
tal deve publicar 
hoje decreto de 
Estado de Emer-
gência do calça-

dão da Praia do Meio, após 
desmoronamento de um tre-
cho na última segunda-feira. 
A decisão foi tomada em reu-
nião realizada ontem entre re-
presentantes da Promotoria 
Geral do Município, Defesa 
Civil, Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semov) e Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb). A medida 
deve acelerar a execução das 
obras de defesa costeira na 
orla da Zona Leste potiguar.

A obra está licitada des-
de novembro do último ano 
e aguardava licenciamento 
ambiental para ter início. En-
tretanto, com o desabamen-
to de uma parte do calçadão 
da Praia do Meio, o licencia-
mento deve ser dispensado 
para que o processo de con-
tenção seja realizado de for-
ma imediata. O trecho crítico 
compreende uma extensão de 
450 metros, com risco de mais 
desabamentos.

De acordo com o secretá-
rio da Semov, Tomaz Neto, a 
contenção deve começar em 
aproximadamente uma sema-
na. "Como houve esse agrava-
mento da situação, achamos 
por bem decretar estado de 
emergência e iniciar a obra 
imediatamente antes que os 
danos se tornem maiores", ex-
plica o titular da pasta.

A orla urbana de Natal, 
entre as praias de Areia Pre-
ta e Praia do Forte, foi reur-
banizada pela prefeitura em 
2014 e desde então vem so-
frendo com o processo de ero-
são. Recentemente a situação 

foi agravada e um trecho de 
450 metros está comprome-
tido no calçadão da Praia do 
Meio. Existe ainda o risco de 
que o muro ceda a qualquer 
momento.

O projeto de contenção 
costeira prevê obras de enro-
camento em 1,5 quilômetros 
de orla, dividido em dois tre-
chos. O primeiro deles vai do 
ponto que corresponde ao iní-
cio da Praia dos Artistas e se-
gue até a altura do Hotel Reis 
Magos. O segundo trecho vai 
do entorno do banco de areia 
localizado na Praia do Meio e 
segue até a Praia do Forte, pró-
ximo à ponte Newton Navar-
ro. O enrocamento deve ser 
feito com inclinação entre 1 e 
1,5 metros de altura.

A obra está orçada em R$ 
8 milhões. Ainda de acordo 
com o secretario da Semov, a 
verba é proveniente do Minis-
tério do Turismo e já está dis-
ponível na Caixa Econômica 
Federal.

A contenção desta faixa li-
torânea deve ser feita atra-
vés de um projeto de enroca-
mento semelhante ao realiza-
do na Praia de Ponta Negra. 
O paredão deve ser revestido 
com uma manta têxtil. Em se-
guida ocorre a implementa-
ção de uma caixa de areia e de 

um conjunto de pedras de ta-
manhos diferentes, cuja ade-
rência garante proteção con-
tra a maré. "É como foi reali-
zado em Ponta Negra há tres 
anos e desde então não acon-
teceu nenhum deslizamento", 
declara Tomaz Neto.

A zona de risco provoca-
da pelo desliamento do calca-
dão na Praia do Meio está iso-
lada. Entretanto, a reconstru-
ção dos locais danificados só 
será realizada quando o proje-
to de enrocamento for conclu-
ído. "Realizaremos primeiro 
a obra de contenção para de-
pois recuperar o calçadão", ex-
plica o secretário.

PONTA NEGRA
O projeto de enrocamen-

to da Praia de Ponta Negra 
teve início em abril de 2012 
e foi concluído no final de 
2013, após um ano e meio de 
obras. A contenção compre-
ende toda extensão da praia, 
aproximadamente 2 quilôme-
tros. A altura varia entre 2,5 e 
3,75 metros. A obra represen-
tou um investimento de R$ 
4,8 milhões, disponibilizados 
pelo Ministério de Integração 
Nacional.

A próxima etapa de revita-
lização da Praia de Ponta Ne-
gra é um projeto de engorda, 
que ainda deve ter os estu-
dos de viabilidade ambiental 
solicitados. A proposta inicial 
consiste em aumentar a faixa 
de areia da praia. O material 
deve ser retirado de um ban-
co de areia localizado a 8 qui-
lometros de Ponta Negra, caso 
os estudos confirmem a viabi-
lidade ambiental desta trans-
posição. As previsões são de 
que esse banco de areia só 
comece a ser implantado em 
2018. //  Trecho crítico do calcadão da Praia do meio se estende por 450 metros, com risco de mais desabamentos
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// Tomaz Neto, secretário de 
Obras Públicas: agravamento

O estado do Rio Gran-
de do Norte realizou 
no primeiro semes-

tre deste ano 108 transplan-
tes, resultado dos 19 doado-
res identificados na região, 
gerando o índice de 5,5 doa-
dores por milhão de popula-
ção. Com o objetivo de am-
pliar cada vez mais o núme-
ro de doadores de órgãos no 
país, o Ministério da Saúde 
lançou nesta semana a cam-
panha nacional de doação de 
órgãos no espaço Casa Brasil, 
no Rio de Janeiro.

Com o slogan “Viver é 
uma grande conquista. Ajude 
mais pessoas a serem vence-
doras”, a campanha é estrela-
da por atletas transplantados 
em alusão aos Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos de 2016. 
A divulgação marca o mês de 
comemoração do Dia Nacio-
nal da Doação de Órgãos (27 
de setembro).

No primeiro semestre 
deste ano, o país bateu recor-
de de doador por milhão da 
população, com 1.438 doado-
res, 7,4% a mais que no mes-
mo período de 2015. Essas 

doações possibilitaram a re-
alização de 12.091 transplan-
tes entre janeiro e julho, re-
gistrando aumento nos pro-
cedimentos de órgãos mais 
complexos, como pulmão, fí-
gado e coração, de 31%, 6% e 
7%, respectivamente.

Embora o país tenha 
avançado muito nos últimos 
anos, a taxa de aceitação fa-
miliar foi de 56% nesse pri-
meiro semestre. No Rio Gran-
de do Norte, a recusa das fa-

mílias está em 61%, número 
maior em relação ao mes-
mo período de 2015, quando 
a porcentagem era de 55%. 
Isso quer dizer que mais da 
metade das famílias ainda re-
jeita a doação de órgãos de 
um parente com diagnóstico 
de morte encefálica.

Mesmo assim, o Brasil 
possui a menor taxa de re-
cusa familiar entre os qua-
tro maiores países transplan-
tadores da América do Sul, 

como Argentina (49%), Uru-
guai (47%) e Chile (52%).

Atualmente, 89% dos 
transplantes de órgãos sóli-
dos são realizados pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
tornando o país referência 
mundial no campo dos trans-
plantes e maior sistema pú-
blico do mundo.

“Um dos nossos princi-
pais desafios atualmente é 
diminuir a taxa de recusas 
familiares à doação de ór-
gãos. A família brasileira é ti-
picamente solidária e preci-
sa ser bem informada e aco-
lhida em momentos doloro-
sos, como a perda de um ente 
querido. É preciso mostrar 
que essa perda pode signifi-
car a vida de outra pessoa e, 
por isso, estamos empenhan-
do todos os esforços neces-
sários para capacitar os pro-
fissionais responsáveis pela 
entrevista familiar em busca 
da autorização para doação 
de órgãos, de modo a escla-
recer todas as dúvidas e re-
duzir as taxas de recusa”, des-
tacou o secretário de Aten-
ção à Saúde do Ministério 

da Saúde, Francisco de Assis 
Figueiredo.

Para incentivar iniciati-
vas que buscam exatamen-
te o diálogo com as famílias 
e a sensibilização da popula-
ção para o tema, o Ministério 
da Saúde premiou pessoas fí-
sicas e jurídicas que se desta-
cam em ações com esse ob-
jetivo. Este ano, receberam os 
troféus o cantor Fábio Beça, 
do Grupo Bom Gosto, que foi 
submetido a um transplante 
renal em 2015 e emplacou di-
versas ações sociais em prol 
da doação de órgãos, lançan-
do, por conta própria, cam-
panha com videoclipe reu-
nindo diversas personalida-
des do samba; a Associação 
de Medicina Intensiva Brasi-
leira (AMIB), que tem atuado 
de forma expressiva na capa-
citação de médicos intensi-
vistas para o diagnóstico da 
morte encefálica e na manu-
tenção e validação de poten-
ciais doadores; 

No Brasil, a autorização 
para a doação de órgãos é 
concedida pelos familiares. 
Dessa forma, para que a von-

tade em doar os órgãos após a 
morte seja atendida, é impor-
tante avisar a família sobre 
essa decisão e pedir que ela 
atenda ao desejo. A doação 
de órgãos pode ocorrer após 
a morte encefálica. A rede 
brasileira conta com Cen-
trais Estaduais de Transplan-
tes em todos os estados e DF, 
494 Centros de Transplantes, 
1.244 equipes de Transplan-
tes e 72 Organizações de Pro-
cura de Órgãos (OPOs). Des-
de 2010, houve aumento de 
16% na quantidade de servi-
ços habilitados pelo Minis-
tério da Saúde para realizar 
transplantes no país, passan-
do de 712 para 826.

Para ampliar ainda mais 
o número de transplantes no 
país e viabilizar o transporte 
de órgãos, os ministérios da 
Saúde e da Defesa assinaram 
em agosto deste ano um Ter-
mo de Execução Descentrali-
zado (TED) no valor de R$ 5 
milhões para ressarcir a For-
ça Aérea Brasileira (FAB) dos 
voos realizados para trans-
porte de órgãos em todo o 
Brasil.

// Doação

RN realiza 108 transplantes no 1º semestre 

// Ministério da saúde lançou a campanha nacional de doação de órgãos

ROEBRTO CARLOS
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N ovo estudo científico 
reforça a relação do 
vírus Zika com a epi-

demia de microcefalia regis-
trada no Brasil em 2015. Rea-
lizado a pedido do Ministério 
da Saúde, o trabalho exami-
nou crianças nascidas com 
microcefalia e sem a malfor-
mação e concluiu, por exa-
mes laboratoriais, que a in-
fecção pelo vírus Zika tem 
forte relação com os casos de 
crianças com microcefalia.

Publicado na revista cien-
tífica The Lancet, o estudo 
traz, pela primeira vez, resul-
tado preliminar de um tra-
balho de caso-controle reali-
zado no Brasil. “Esta análise 
preliminar mostra uma forte 
associação entre microcefalia 
e confirmação laboratorial de 
infecção pelo vírus zika”, es-
crevem os autores.

Intitulada “Association be-
tween Zika Virus infection 
and microcephaly in Brazil, 

January to May 2016: Preli-
minary report of a case con-
trol study”, a pesquisa ana-
lisou 32 crianças nascidas 
com microcefalia e 62 con-
troles (crianças sem microce-
falia nascidas no dia posterior 
ao nascimento do caso e na 
mesma região), em oito hos-
pitais públicos do Recife, em 
Pernambuco, entre janeiro e 
maio deste ano.

O estudo reforça a relação 
já reconhecida pelo governo 
brasileiro desde novembro 
de 2015, entre o Zika e a ocor-
rência de microcefalia em be-
bês cujas mães foram infecta-
das pelo vírus. O Brasil é pio-
neiro no estudo da relação do 
vírus Zika com a microcefa-
lia e conta com parceiros na-
cionais e interna-cionais nas 
investigações, como parte 
do esforço mundial para as 
descobertas relacionadas ao 
Zika. 

Entre as recomendações 

dos pesquisadores está o 
alerta às autoridades de saú-
de em todo o mundo para o 
risco de uma epidemia global 
de microcefalia e outras com-
plicações ligadas ao vírus. De 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o 
vírus Zika já foi detectado em 
61 países, a maioria deles nas 
Américas.

Com a versão final des-
ta pes-quisa, usando uma 
amostra maior de 200 casos 
e 400 controles, os pesquisa-
dores querem quantificar o 
risco de forma mais precisa 
(por exemplo, qual a probabi-
lidade de crianças nascerem 
com microcefalia se as mães 
forem infectadas com o vírus 
zika durante a gravidez). O 
ob-jetivo principal do estudo 
é identificar a associação en-
tre microcefalia e potenciais 
fatores de risco.

 A pesquisa busca iden-
tificar, por exemplo, se hou-

ve infecção pelo vírus zika, 
se as gestantes foram expos-
tas a alguma droga, produto 
ou ambiente contaminado, 
se as mães que tiveram den-
gue anteriormente e foram 
infectadas pelo zika apresen-
tam maior probabilidade de 
ter crianças com microcefa-
lia, entre outros.

O estudo foi feito pelo Mi-
crocephaly Epidemic Rese-
arch Group (MERG), grupo 
formado por especialistas da 
Fundação Oswaldo Cruz, do 
Ministério da Saúde do Brasil, 
do Instituto de Medicina In-
tegral Professor Fernando Fi-
gueira, da Universidade Fede-
ral de Pernambuco, da Secre-
taria de Estado de Saúde de 
Pernambuco, da Universida-
de de Pernambuco, da Lon-
don School of Hygiene & Tro-
pical Medicine e da Organiza-
ção Pan-Americana da Saú-
-de/Organização Mundial da 
Saúde (OPAS/OMS).

// Malformação

Estudo reforça a relação do 
Zika com casos de microcefalia

Associação Brasileira de Alzheimer no RN inicia hoje ciclo 
de palestras sobre a doença neurodegenerativa. Por ano, são 
diagnosticados mais de 100 mil casos da enfermidade no Brasil

Natal recebe evento 
no dia mundial de
combate ao Alzheimer 

M
uitas vezes 
c o n f u n d i -
da com “ca-
d u q u i c e ” 
ou “coisa de 

velho”, a Doença de Alzhei-
mer atinge milhões de brasi-
leiros. Hoje, 21 de setembro, 
é marcado como o dia mun-
dial de combate ao Mal. Para 
não deixar a data passar em 
branco, a Associação Brasilei-
ra de Alzheimer no Rio Gran-
de do Norte (Abraz-RN) pre-
parou uma semana voltada 
para a enfermidade, com ro-
dadas de palestras com espe-
cialistas sobre o assunto para 
pacientes, familiares,  cuida-
dores, além de o público em 
geral interessado.

Hoje pela manhã haverá 
um ciclo de palestras exclu-
sivo para servidores da Mari-
nha. Com entrada franca, à tar-
de, por volta das 14h, o encon-
tro é aberto ao público, no au-
ditório do Shopping Midway 
Mall – localizado no sexto piso 
da garagem. Amanhã, Currais 
Novos é a cidade que rece-
be os palestrantes. No sábado 
(24), os eventos especiais da 
Abraz-RN são concluídos com 
um café da manhã com cuida-
dores e familiares de pessoas 
com a doença, das 8h às 12h, 
no Bosque das Mangueiras – 
Avenida Nascimento de Cas-
tro, em Natal.

Uma das palestrantes na 
tarde de hoje é a neuropsicó-
loga e presidente da Abraz-
-RN, Ana Maria de Araújo. Ela 
diz que o grande problema é 
a negligência quanto ao diag-
nóstico precoce da doença 
degenerativa. 

“A família ou o próprio pa-
ciente admitem quando os 
sintomas da doença já estão 
muito evidentes. Muitas ve-
zes há uma negação que faz 
as pessoas buscarem tardia-
mente o tratamento. Tem que 
se dar valor aos sintomas, eles 
precisam ser investigados. Aos 

primeiros sinais [da doença] 
que se procure um profissio-
nal”, afirmou.

“Vamos falar sobre o diag-
nóstico, os cuidados. Essa é 
uma doença que demanda 
custos e cuidados porque é de-
generativa, e ao longo do tem-
po a família fica muito entreti-
da com os cuidados que o pa-
ciente requer. Há sobrecarga 
de cuidadores, há sobrecarga 
financeira, física e emocional 
da família em relação à pessoa 
acometida pelo Alzheimer. Va-
mos falar um pouco sobre 
isso”, adiantou Ana Maria.

Segundo a presidente da 
Abraz-RN, apesar de ser “uma 
questão de saúde pública”, não 
existe dados estatísticos so-
bre o Mal no estado. O que se 
tem são estimativas. Em Natal, 
por exemplo, cerca de 10% das 
pessoas entre 60 e 65 anos tem 
a doença, algumas vezes elas 
nem sabem ainda. Não são nú-
meros oficiais, apenas cálcu-
los feitos com base na expe-

riência, ressalta a doutora. A 
Abraz Nacional estima que 1,2 
milhão de pacientes no Brasil 
possuam a doença, com o apa-
recimento de 100 mil novos 
casos por ano. 

Também ainda não se sabe 
a causa do Alzheimer, o que 
dificulta a descoberta de uma 
cura. “Sabemos que em pesso-
as com qualidade de vida di-
ferenciada, a evolução da do-
ença é diferente. Para pessoas 
que se cuidam, já fazem ativi-
dade física e têm uma ativida-
de intelectual intensa, a de-
mência terá outra evolução. 
É importante que o que está 
ao redor dessa pessoa, a vida 
dela, sejam observados”, desta-
cou Ana Maria de Araújo.

Ela ainda sugere que ati-
vidades simples como leitu-
ra ou estudos regulares, parti-
cipação em grupos de debate, 
ou mesmo a prática de exercí-
cios como palavra cruzada, já 
ajudam a diminuir a incidên-
cia do Alzheimer. Um dos sin-
tomas mais característicos da 
enfermidade é a perda de me-
mória, que também pode vir 
acompanhada com compro-
metimento das funções cog-
nitivas, como deterioração da 
linguagem, da capacidade de 
raciocinar ou fazer cálculos, 
além da perda das funções vi-
suais, espaciais e mudança de 
comportamento.

O diagnóstico da doença é 
clínico e não há cura para ela. 
Contudo, o acompanhamento 
médico pode melhorar a qua-
lidade de vida dos pacientes e 
familiares. As consequências 
da degeneração cerebral pro-
vocada pela doença podem 
ser abrandadas e estabiliza-
das com os devidos cuidados. 
A medicação não é o único tra-
tamento. É preciso haver ain-
da um trabalho junto a fisiote-
rapeutas, terapeutas ocupacio-
nais, psicólogos, nutricionistas, 
com médicos como geriatra, 
psiquiatra ou neurologista.

// Ana Maria de Araújo, neuropsicóloga, atual presidente da Abraz-RN

ARGEMIRO LIMA / NOVO

PROGRAME-SE

Programação de palestras 
desta quarta-feira
Data: 21/09
Local: Auditório do 
Midway Mall
Hora: 14h

Ciclo de palestras:

- Diagnóstico e tratamento: 
possibilidade e desafios 
– Dra. Euglena Lessa 
(psicogeriatra e diretora 
científica da Abraz-RN);
- Cuidador x Família x 
Equipe multidisciplinar: 
a tríade do cuidado 
– Dra. Ana Maria de 
Araújo (neuropsicóloga e 
presidente da Abraz-RN)
- Terapia ocupacional: 
sustentabilidade da 
funcionalidade – Dra. Ana 
Carla Costa (terapeuta 
ocupacional e gerontóloga)

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2016
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto:

AVISO

em 19 de outubro de 2016, às 09h00 horas (Horário
Local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada, habilitada em Obras de Saneamento Básico,
para execução de obras e serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, para
implantação do Sistema de Esgotamento sanitário, nas Bacias BS e CS, na cidade de Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0016 - S/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará

licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as especificações e seus
anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º
1555, Tirol, Natal/RN, na Comissão Permanente de Licitação a partir do dia 23 de setembro de
2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 18
de outubro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou nº. (84) 3232-4158 ou

.

Natal/RN, 20 de setembro de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA VISANDO A EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE MACAU/RN. dar-
se-á no dia 07/11/2016, às 10h

MADSON FERREIRA DE MELO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 001/2016 - PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 2.170/2016

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais e na
forma do que determina a Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público a
Concorrência nº 001/2016 - Processo Administrativo nº 2.170/2016, objetivando a seleção e

A sessão pública
, na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN. O Edital

estará à disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no horário das 8h às
13h.

Macau/RN, 20 de setembro de 2016

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Edital de Intimação (Negócio Fiduciário). O 1º Ofício de Notas da Comarca de Parnamirim/RN, Privativo dos
Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o
presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis
da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento do credor Brazilian Securities Companhia de Securitização, fica os
fiduciantes, Sr. Emerson Neto Dutra Cavalcanti, CPF/MF nº 538.983.034-20 e a Sra. Antonela Tavares Saldanha,
CPF/MF nº 937.530.204-00, Intimados para Pagamento (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem
como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do §
1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Contrato de Compra e Venda, de Financiamento Imobi-
liário, de Alienação Fiduciária em Garantia, Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário e Outros Pactos, datado de
01 de março de 2011, com caráter de escritura pública, na forma do artigo 38 da Lei 9.514, de 20/11/1997 – Contrato
nº 16010, sendo pactuado em garantia de alienação fiduciária, registrado sob o nº R.2, na matrícula nº 74.886, deste
Cartório, referente ao Apartamento nº 403, tipo “A”, do Bloco A, localizado no 6º pavimento tipo, integrante do
empreendimento denominado “Condomínio Residencial Sun Happy”, situado à Avenida Abel Cabral (antiga Rua
Projetada), nº 577, no bairro de Nova Parnamirim, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação
da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá
desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 16 de setembro de
2016. Eguiberto Lira do Vale, Tabelião e Oficial de Registro
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// Potiguares Flávio Rocha (Riachuelo) e Gaudêncio Torquato 
(‘conselheiro’ de Michel Temer) ao lado do ministro Chefe da Casa 
Civil Eliseu Padilha em evento que reuniu, semana passada, em 
São Paulo, empresários do varejo, que ouviram uma apresentação 
do ministro sobre as propostas do governo para as reformas da 
Previdência e das leis trabalhistas

// A empresária Roberta Karina anuncia que a coleção Verão já começa a esquentar as araras 
da Karina’s Karina. São peças assimétricas com cortes, calças pantalonas com grandes fendas, 
as já famosas blusas ciganinhas

// A Câmara Municipal realizou, na manhã desta segunda-feira (19), 
uma Sessão Solene em homenagem aos 80 anos do Colégio Salesiano 
São José, celebrados oficialmente nesta terça-feira, 20 de setembro. A 
comemoração foi proposta pelo vereador Raniere Barbosa

// A apresentadora Viver Bem Juliana Garcia entre os donos da 
Sportix, Luzinário Gomes e Expedito Gomes

Sobre a participação 
de Michel Temer, 

ontem, na 
Assembleia Geral 

das Nações Unidas, 
ocorrida na sede da 

entidade, em 
Nova York:

Revista ISTOÉ:
“Em discurso na 
ONU, Temer diz 
que processo de 

impeachment foi 
constitucional”.

Site Jornalistas 
Livres:

“Vexame na ONU: 
Na fala de Temer, o 
Golpista, Equador, 
Costa Rica, Bolivia, 

Venezuela, Cuba, 
Nicaragua e outros se 

retiraram do plenário”. 
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>> Defesa
Na luta pela 

renegociação das 
dívidas dos produtores 

rurais das regiões do 
Norte e do Nordeste, a 

senadora Fátima Bezerra 
defendeu, nesta terça-
feira, a aprovação da 
Medida Provisória nº 

733/16. “Ao aprovar esta 
matéria, nós estamos 
apontando a solução 

para um problema que 
é recorrente e que se 

agrava em momentos 
de estiagens, como 
a vivida nos últimos 

quatro anos. A seca, que 
já é a mais grave dos 

últimos 100 anos, afeta 
duramente a produção 

e a economia rural, além 
do desenvolvimento da 
região”, disse a senadora, 

que atuou como relatora-
revisora da matéria. 

>> Solene
A vice-presidente 

da Unimed Natal e 
presidente da ONG 

Atitude Cooperação, a 
médica Edailna Maria 

de Melo Dantas, foi 
agraciada com o Título 

de Cidadã Natalense 
na última sexta-feira 

(16) em sessão solene 
na Câmara Municipal 
de Natal. A solenidade 
também marcou os 10 

anos da ONG criada em 
2006 pela Unimed Natal 
e que atende crianças e 

jovens na zona oeste 
de Natal. 

A proposição foi da 
vereadora Júlia Arruda. 

Edailna Melo tem 
atuação destacada 
em saúde pública, 

especialmente voltada 
à saúde feminina e ao 
combate da violência 

contra a mulher.

>> Continua tentando...
Afastado dos holofotes desde que deixou a Assembleia Legislativa do Estado, em janeiro do 
ano passado, o ex-deputado estadual Gilson Moura (PRP) tenta voltar à cena política. 
Agora, como candidato a vereador no município de Parnamirim, de onde tentou ser prefeito 
em 2012. 
Gilson teve seu nome citado na Operação “Pecado Capital”, o que inviabilizou o seu projeto 
de reeleição no legislativo estadual há dois anos atrás.

>> Esperança
Por falar em Paramirim, o governador Robinson Faria (PSD) ainda tenta unir os candidatos 
Carlos Augusto Maia (PSD) e Ricardo Gurgel (PSB) no processo de sucessão do município, 
mesmo faltando poucos dias para o pleito. 
Para Robinson, a união bateria a vitória da oposição naquele município e garantiria vitória 
do PSD numa das maiores cidades do Estado.

>> Detalhe
Em tempo: as desistências de candidatura do deputado estadual Jacó Jácome (PSD) em 
Natal e do prefeito de Mossoró Francisco Silveira (PSD) na “Capital do Oeste”, antes e 
durante a campanha, respectivamente, retiraram o partido do governador da sucessão nos 
dois maiores colégios eleitorais do Rio Grande do Norte.

>> Dia de solução
O senador José Agripino (DEM) também comemorou a aprovação da MP 733/16. “Vivemos 
hoje um dia de solução. Depois de 18 meses de luta, aprovamos a renegociação da dívida 
dos pequenos agricultores nordestinos”, escreveu em seu Twitter. 
Para ele, “o drama do agricultor era o de não pagar suas dívidas não porque é caloteiro, mas 
porque a natureza não o ajudou a cumprir seus compromissos”.

>> Fim das coligações
O fim das coligações está quase pronto para ser votado no 
plenário do Senado.
A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 36/2016, 
que extingue as coligações nas eleições proporcionais 
e estabelece cláusula de barreira para o funcionamento 
parlamentar de partidos políticos, passou pela quarta sessão 
de discussão no Plenário do Senado nesta terça-feira (20).
A PEC 36/2016, que também reforça a exigência de 
fidelidade partidária, é discutida de forma conjunta com a 
PEC 113A/2015, da Câmara dos Deputados, que também 
trata de questões relacionadas ao sistema político e eleitoral.

>> Comemorando o idoso
Em alusão ao Dia Nacional do Idoso, que é comemorado no 
dia 27 de setembro, a academia Bodytech Tirol, em Natal, vai 
promover uma aula em prol da melhor idade. A programação, 
que acontecerá próximo sábado (24), a partir das 8h, contará 
com Palestra sobre Hábitos de Vida Saudáveis na Terceira 
Idade, circuito funcional e Ginástica Postural. 
Os clientes que participarão da aula especial, doarão fraldas 
geriátricas que serão destinadas à uma instituição carente 
voltada para o atendimento de idosos.    

Giro pelo 
Twitter...

...do site Brasil 247: “Governo Temer quer mais brasileiros e 
menos cubanos no Mais Médicos. Troca será gradual”;

...do UOL Notícias: “Aos 94, Bibi Ferreira se apresenta nos 
EUA e ganha elogios do ‘NY Times’”;

...do jornalista americano vencedor do Pulitzer Glenn 
Greenwald (The Intercept): “Tentativa de anistia para 

políticos flagrados com caixa dois expõe níveis de corrupção 
dos líderes do congresso”.
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Nunca, na vida, me chateio com quem deixa de ir a um evento meu. Seria, sei lá, 
incoerência minha entristecer-me com fulanos porque, de verdade, nossas festas 
são, sempre, um sucesso.
E onde tem alegria e as tais boas energias da vida, não existe espaço para mágoas, 
rancores ou decepções.
Entendo que muita gente tem lá seus motivos, uma dor àquele dia, uma vontade 
de nada não, Super Cine na televisão...
Entendo e sou igualmente feliz...
E festejo!

Claro que atenção e boa educação nunca foram o norte de muita gente, dita 
importante, rica, uau!
Existem casais por paragens tantas que passei anos convidando – e nunca sequer 
um telegrama passaram. Ou um Whats, para ser, kkkkkkk, mais moderninho.
E, vamos combinar: isso é bem feio, bastante deselegante.
Porque não se concebe, na cabeça de seu ninguém, você receber um convite e dar 
calado como resposta. 
Mas prefiro sublimar – como me ensinou o papa Akira Yamno – e festejar como o 
fiz no Cassino, por exemplo, com quase duas mil pessoas a nossa volta.

E misturar.
A mistura é, talvez, o maior segredo das nossas celebrações.
Como gosto de misturar gente!
Tribos, nações. 
Quanto mais gente diferente uma das outras, mais festa, mais felizes corações.
Festas precisam de pluralidade – além de um compromisso certeiro em caminhos 
como liberdade, felicidades, braços pra cima, comida, bebida, fartura de paixões.

O que é felicidade, meu amor?

Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Coluna dedicada a 
Alessandro Costa e sua Natal 
Press. Pelo trabalho lindo, 
cheio de vida, talento, cor e 
adesivos no Cassino

Quatrilho do 
bem Hernert 

Dore e Glçenda, 
Fernando 

Fernandes e 
Gladys

Amiga especial, 
sempre presente, 

sempre luz: 
Marjorie Leão

Pia Patrícia Medeiros 
como estava gata! 

Baltazar da Costa 
Pereira, todo galão

Meus amores Janaína Amaral e 
um tantinho das Asfora do meu 

coração

De folga do 
Almoço de 
Sexta, Andréa 
Alcântara se 
joga no cassino

Bruno Giovanni, Ledson França, Loureiro e Lídia Pacce

Minha Casa 
de Taipa 
Arrasou

Mylene 
Liberato, 
Tarcyla Costa 
e Rosa Lemos: 
trio querido e 
do bem

Vanilla: drag 
bacanudíssima 

presente no festão

Arts Criações: 
flores e cartas 

de baralho

Bem Band, 
Augusto Correia 
Lima e Veruscka
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Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

Apresentação dos indicados 
do Troféu Cultura 2016 
acontece hoje

Show dos Rolling Stones em 
Cuba será exibido nos cinema

O Troféu Cultura, que 
há 13 anos presta 
reconhecimento 

à arte praticada no Rio 
Grande do Norte, apresenta 
hoje a lista de indicados 
para as 14 categorias. 
O prêmio prestigia as 
manifestações artísticas 
potiguares nas Artes 
Cênicas, Artes Visuais, 
Audiovisual, Dança, 
Fotografia, Literatura, 
Música e ainda o Artista 
do Ano, sem falar em 
homenagens pontuais 
pelo apoio à arte e à 
cultura, festejadas durante 
memorável solenidade na 
entrega dos Troféus.
Artistas, jornalistas e 
produtores de cultura 
do Rio Grande do Norte 
selecionaram cinco 

indicados para cada uma 
das 14 categorias. 
Os indicados serão 
anunciados durante 
jantar oferecido para 40 
convidados da imprensa, 
empresários e agentes 
culturais no salão nobre 
do Palácio da Cultura 
(Pinacoteca do Estado), às 
20h. A festa de entrega do 
Troféu Cultura acontecerá 
dia 17 de novembro, assim 
como em 2015, no auditório 
da Federação das Indústrias 
do Estado do RN (Fiern).
O júri especializado 
selecionou os cinco 
indicados e em cada 
categoria e no portal 
Substantivo Plural (http://
www.substantivoplural.com.
br/) é o internauta quem 
definirá os vencedores do 

Troféu Cultura 2016. Assim 
como no ano passado, a 
enquete permitirá um único 
voto por computador, já que 
o sistema registra o IP de 
quem votou, legitimando o 
resultado final. A votação 
começa dia 21 de setembro 
e termina dia 15 de 
novembro.
O público pode votar 
nas categorias de Melhor 
Fotógrafo(a), Melhor Artista 
Visual, Melhor Espetáculo 
de Dança, Produtor(a) 
Cultural, Destaque na 
Literatura, Destaque no 
Audiovisual, Melhor Atriz, 
Melhor Ator, Melhor 
Espetáculo de Teatro, 
Melhor Show, Melhor 
Banda, Melhor Cantora, 
Melhor Cantor e Artista do 
Ano. 

// Música // Premiação

A ilha de Cuba recebeu, 
na noite de 25 de 
março deste ano, 

o show da banda Rolling 
Stones. A apresentação 
histórica será exibida nos 
cinemas de todo o Brasil. 
A noite de 6 de outubro 
foi a data escolhida para a 
exibição de “Havana Moon - 
The Rolling Stones”, dirigido 
por Paul Dugdale. Serão 
quase 70 telas espalhadas 
por todo o território nacional, 
de Manaus a Porto Alegre, 
tendo exibição em Natal.
“Sabemos que antes era 
difícil escutar nossa música 
em Cuba, mas aqui estamos. 
Os tempos estão mudando, 
não?”, disse Mick Jagger, 
arriscando-se em espanhol, 
ao abrir a performance 
daquela noite quente na 
capital cubana.
Até o início da abertura 

comercial da ilha iniciado 
recentemente e estabelecido 
com as visitas de Barack 
Obama, presidente dos 
Estados Unidos, e dos 
britânicos dos Stones em 
um mesmo mês, o rock era 
banido da rádios. 
O show foi aberto com 
os petardos clássicos 
do cancioneiro da trupe 

formada por Jagger, Keith 
Richards, Ron Wood e 
Charlie Watts. “Jumpin’ Jack 
Flash” e “It’s Only Rock’n Roll 
(But I Like It)” fizeram parte 
da lista de sucessos. “Aqui 
estamos finalmente. Tenho 
certeza de que essa será uma 
noite inesquecível”, disse o 
vocalista, ainda no início do 
show.

// apresentação histórica aconteceu no dia 25 de março deste ano

Companhia teatral Clowns de Shakespeare abre nas próxima sexta-feira o festival “O Mundo Inteiro 
é um Palco”. Serão dez dias de atividades, 30 espetáculos e 24 grupos teatrais envolvidos

Natal inteira é um palco

C
om o tema 
“Resistência e 
(Re)existência”, 
“O Mundo 
Inteiro é um 

Palco” chega ao seu quarto 
ano sem desanimar. Mesmo 
sem um grande patrocínio em 
2016, o festival teatral começa 
nesta sexta-feira abraçado 
com a classe artística potiguar 
e com o próprio público, 
através de um financiamento 
coletivo, possibilitando, 
juntos, 10 dias de intensa 
programação cultural 
em mais de 10 espaços 
alternativos da cidade. 

Idealizado pela Cia 
Clowns de Shakespeare, 
o festival este ano atinge a 
sua maior edição reunindo 
30 apresentações e 24 
grupos teatrais de 7 estados 
diferentes. Não por acaso a 
diversidade de linguagens 
também bate recorde: do 
teatro de bonecos ao circo, 
todas as formas de palco vão 
se encontrar por lá.

Para a estreia, o festival 
recebe na sexta-feira em 
três espaços diferentes 
os seguintes espetáculos: 
“Debaixo da Pele”, do Grupo 
Eureka (EDTAM 19h), 
“Tombo da Rainha”, do Grupo 
Pele de Fulô (Pinacoteca 19h) 
e “Prólogo Primeiro”, da Cia 
Caixa do Elefante (RS) às 21h 

no Barracão dos Clowns, em 
Nova Descoberta.

Este ano duas mostras 
principais dão conta da 
programação; a “Lapada” 
é voltada aos espetáculos 
convidados de outros estados, 
como “Aquilo Que Meu 
Olhar Guardou Para Você”, 
do Grupo Magiluth (PE) e 
“Ruína dos Anjos”, da A Outra 
Companhia de Teatro (BA); 
e a mostra “Jerimum” com 
um  recorte das produções 
potiguares mais recentes em 
cartaz, como o novís-simo “A 
Mulher Monstro”, da S.E.M. 
Cia de Teatro e o inédito 
“Sancho Pança – O Fiel 
Escudeiro”, da Tropa Trupe.

Além das apresentações, 
debates e workshops 
complementam a etapa 
formativa do festival. Já as 
oficinas estão programadas 
para as manhãs, destinadas 
aos artistas interessados em 
aperfeiçoar conhecimentos 
técnicos em mímica, 
acrobacia, preparação 
corporal, dramaturgia e 
atuação. As inscrições 
seguem abertas via 
formulário online.

Substituindo a tradicional 
Mostra de Cenas Curtas, o 
Lounge do Barracão dos 
Clowns recebe neste ano, 
sempre às 20h, antecedendo 
os espetáculos nacionais, 
uma programação cultural 
à parte gratuita com pocket 
shows, sessões de filmes 

potiguares, apresentações de 
Drags, mamulengo, bate papo 
e ações de leitura pela editora 
Jovens Escribas.

A inédita “Mostra de 
processos criativos” de 
espetáculos ainda em 
construção também promete 
ser um dos momentos mais 
enriquecedores na troca entre 
público e plateia. Participam 
os grupos “Pele de Fulô”, “Gaya 
Dança Contemporânea”, 
“Cores Teatro” e “Arkhétypos 
de Teatro”, sempre no Espaço 
A3, nos dias 27 e 29 de 
setembro às 15h.

VENDA DE INGRESSOS 
Para os que já querem se 

programar com antecedência, 
a venda de ingressos começa 
amanhã no próprio Barracão 
dos Clowns de Shakespeare, 
em Nova Descoberta, varian-
do entre R$ 30 (R$ 15/meia) 
e R$ 20 (R$ 10/meia), depen-
dendo do espetáculo. Após a 
quinta-feira, os ingressos se-
rão vendidos apenas nos lo-
cais dos espetáculos, sujeitos 
à lotação de cada lugar. Mora-
dores de Nova Descoberta e 
dos bairros onde as apresen-
tações acontecerão, mediante 

comprovação, pagam apenas 
a taxa fixa de R$ 10.

“A gente ficou muito feliz 
com o resultado final do 
festival porque como ele foi 
inteiramente realizado sem 
grana, e nenhum dos grupos 
convidados estão recebendo 
cachês, a gente montou toda a 
programação de acordo com 
os espetáculos que iriam estar 
passando por perto de Natal 
nesse período, e também de 
acordo com os grupos daqui 
que queriam participar, então 
tivemos essa diversidade 
grande de ideias”, assegura 
Dudu Galvão, integrante dos 
Clowns.

Recordando que nas 
edições anteriores, o festival 
já contou com patrocínios 
da Oi e da Caixa Cultural, 
através de editais, Dudu 
também destaca que apostar 
no financiamento coletivo, 
por onde o festival obteve 
pouco mais de R$ 16 mil 
através de 127 apoios, foi um 
importante passo em 2016. 
“Para a gente foi uma alegria 
porque até a metade mais ou 
menos da campanha a gente 
estava desanimado já que não 
tinham muitos apoios, mas 
nos últimos 5 dias a gente 
recebeu várias colaborações”, 
conclui. O festival começa 
nesta sexta-feira e segue 
até o dia 3 de outubro. 
Até lá o NOVO vai indicar 
diariamente espetáculos e 
atividades. 

Henrique arruda 
DO NOVO

// Festival traz a Natal companhias teatrais de sete estados brasileiros

DIVULGAÇÃO

PROGRAME-SE

SEXTA
EDTAM | 19h - “Debaixo da 
pele” (do Grupo de Teatro 
Eureka/RN)
Pinacoteca | 19h - “Tombo 
da Rainha” (Grupo Pele de 
Fulô/RN) 
Barracão dos Clowns | 21h 
- “Prólogo primeiro” (Caixa 
do Elefante/RS) 

SÁBADO
Oficina | EDTAM | 09h30 – 
“Entre o ator, a manipulação 
e o objeto: A cena em 
conjunto em um teatro 
relacional”, com Carolina 
Garcia (RS) 
Barracão Clowns | 21h - 
“Prólogo primeiro” (Caixa 
do Elefante/RS). 

DOMINGO
Parque das Dunas | 10h – 
“Rascunho” (La Paloma/RN) 
A BOCA 19h | 
“#alôcadocabelo” (Tropa 
Trupe/RN)
Pinacoteca | 19h “Fogo 
de Monturo” (Arkhétypos 
Grupo de Teatro/RN) 
Lounge do Barracão | 20h 
- Sessão de Curtas da 
Praieira Filmes
Lounge do Barracão dos 
Clowns | 21h - “Prólogo 
primeiro” (Caixa do 
Elefante/RS) Barracão 
Clowns


